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A LA PJ S ..• 
ANTeLt!>Gll\ 

o amor de Antônio 
OLIVEIRA MARTINS 

1 havia de f•rminor, desde que na sociedade ro-

Alguns mor-
reralll, para 
que muitos 

A Republica Oriental do Uruguai é o pala que ocupa 
menor extensão em toda a America do Sul. A sua superfí­
cie é apena" de lb6.92o quilometros quadrados. F o r a m determinadas 

pelo Ministro do Trnba· 
lho imediatas providên­
cias, nesta capital e no~ 
Estados, a fim de asse 
gurar maior celeridade 
aos serviços de expedi 
çiio das carteiras profís 
sionais. Além da prorro 
gação do expediente das 
repartições competentes, 
serão organizadas tur 
mas volantes que pro 
moverão essa expedi­
ção, nos locais de tra­
balho e nas sedes das 
entidades sindicais. O 
objetivo visado p e Ia 
p o r ta ri a ministerial é 
dar a devida presteza 
ao se~viço, de sorte que 
as carteiras profissionais 
sejam normalmente ex­
pedidas no mesmo dia 
em que forem requeri­
das. 

A
-HISTORIA do ,epúbHca termina como fotolmente 

mana se partira essa mola jntima do tenti'Tlento 
do dever, a que Cotei o chamava o Mido, Na 
onipofincia, os homens • os sociedades perdem­
se por iuo mesmo q1,1e nenhum absoluto se reolj .... 
zo no mundo contingente : tõda a existincia i 
condicionada por um equilibrio de fôrças exterio• 
res • concorrentes. O mido dos inimigos é, paro 
o instinto coletivo dos sociedades, como o temor 
de Deu, para o do homem religioso • o respeíto 
de si próprio para o do homem culto. 

' vivessem 
Acha-se situada na parte SE. do nosso continente. Con­

tronta-se com o Brasil ao norte e noroeste, com o Hio da 
Prata a sudoeste. com o Oceano Atlantico a sudoeste e com 
a Republica Argentina a oeste. Possue clima temperado. óti­
mas terra, agricoh1s e boas condições para o desenvolvi­
mento da pecuaria 

1 

Absolutamente vitorioso, Roma perdeu o mido 
de inimigo, por isso que 0:1 não tinha na terra, 
avassalado ao nu dontinio; e os romanos, diui­

- - podo o terror dos velhos deuses, lanç:aram-se de, .. 
voirodos atrás do quimera do felicidade natural. 

A riqueza, o poder e o amor, os sumas ilusões do mun· 
do que todas se podem resumir numa só, o M11lher, tor­
naram-se a ambição perdido de homens poro quem 1e 
opogara a luz interior da olmo. Cleópatra ó o destino 
fatal de uma história que duro dois séculos : a fimea 
fascinadora senta-se no trono onde antes se levantava a 
figuro ideal de duas divindades femininos - a Mãe, a 
Pátrio. G1rodos no seio de mõe1, nós, homen1, agitamo­
nos no atmosfera eterna do feminino. Entre o ventre 
donde 1aimos • o túmulo onde vamos decompor-nos, en­
tre os dois nada1 que limitam a nono existência de efê­
meros, vivemos de amor • por amor - disse amor ideal, 
p-,aro, quase divino, que desabroc;ho em compaixão e 
piedade, retemperando, com as crises que provoco, o 
equilíbrio dos nossos pensamentos e a saúde do nouo 
espírito; ou disse amor carnal e cego qi.e tem a prova 
do seu desvairamento no egoismo inseparável que nos 
reduz à condição elementar dos animais que fomos, rou­
bondo~no1 os predicados djvinos de homews em que nos 
tornamo,. 

Mal havia terminado o 
seu curto período de trei­
namento, os soldados br»i­
lciros entraram em duros 
combates, dirigidos pelo pul­
so do gener, 1 Mascarenhas 
de Morai,. E foram, ime­
diatamente, conquistando vi­
t6rias sôbre vit6rias, êxitos 
sôbre êxitos, num atestado 
eloquente da su• firmcza 
moral, numa soberba de· 
monstraç:io Jo seu «pírito 
Je luta, numa prova ine­
quívoca do seu entuiiasmo. 
Várias cidad« caíram cm 
poder das gloriosas tropa. 
;:mrkias. V erJadeiras forta · 
lezas foram vencida, pelo, 
nossos j o v e n s guerreiro,. 
Ma,, n,ssa caminhada glo 
riosa, alguns tomb2ram. Oito 
bravos - dizem os corres­
pondentes - caium, vara· 
dos pelos bahs anassin21 do, 
nossos inimig,os. Oito nomes 
se incorporaram à Hi~toria 
do Brasil, engrinaldados pe­
los florões e pelos lüuro• 
da honra merecida. Oito 
companheiro, nossos que 
até ontem aqui esuva01, 
mantendo acesa a chama 'fi­
va do ideal democratico, já 
não ma,s exi$tem. Morreram~ 
valentemente, para que ou-

)lonteYidéu. - a cidade maravilha. - capital da Re­
publica, forma uma pequena península, rodeada ao norte, 
oeste e sut. pelo Rio da Prata. unindo-se a leste ao interior. 
Gnnde movimento, notadamente de turistas. Altos edilicios, 
numerosas avenidas e ruas de intenso transito. Comé1·cio e 
industrias adiantadissimos. E' balnearia, por excelencia, des­
tacando-se as praias de Pocitos. Hamirez. Buceo, Yerde. •.:a­
purro. lfalvin e Carrasco. 

Pocitos tem uma "Ramblu" que a liga a Ramirez numa 
extensão de mais de 1.60,J metros. forma ampla avenida mar­
geando o Oceano. com belas e conforta veis residencias. 

A sua principal arteria ,, a Avenida l& de Julio, com 
movimentadissimo comércio, ótimas casas de modas e de 
diversões, iluminaçiio feérica. O teatl'O Solis, ll. rua Buenos 
Aires, em cujo palco têm passado as maiores celebridades 
mundiais, está sendo completamente reformado. Os seus ci­
nemas são comparaveis nos melhores das mais adiantadas 
metropoles. :São possantes as suas estações radiofonicas, 
apresentando os mais variados programas. 

0a sua imprensa. dignificadora da cultura latino-ame­
ricana. podemos citar os seguintes órgãos: "EI Debate", "La 
Maiiana··. "La Razón" "EI Dia". "El Pais", etc. 

Dos seus hospitais, orgulho da .ciência médica, citamos, 
entre outros : 1lilltar Central. num amplo edificio, Pedro 
\'isca. Britanico. Pasteur. Espanhol. Fermin Ferreira e Ita­
liano. 

.\a praça da Independencia, uma das mais belas da 
capital, onde sobressai a majestosa estatua de Artigas. de­
para-se com o palacio da Presidencia da Republica. 

Obsen·ámos na Praça ?:abala imponente estatua eques­
tre "Ao fundador de Montevidéu. General Don Bruno de 
Zabala". com a expre::;~iva le~enda: ''Con libertad, ni ofendo, 
ni temo". 

O Palacio <lo Congresso. num dos extremos da Aveni­
da Ai;raciada, é um dos mais importantes edüicios da Ca­
pital Lruguaia. A Catedral Metropolitana, um dos mais belos 
templos da America do Sul . estâ passando por obras de re­
forma. Ao lado da suutuo,a I niversidade de Montevidéu, á 
A\'enida 1, de Juliu. na es,1u10a da rna Tristan Narvaja. 
eneontra-se em cüO:..lru~·ão udiantadbsima o novo edificio 
da Biblioteca Nacional. 

Dos seus ricos mu:-.eus, podemos citar: Nacional de 
Bc·las Artes. Oceanogra!ico e l'esca, Historia :--aturai, Bota­
ntro. éedagogic,1 e PoliciRI, no palacio da Chefatura de Po­
ltcia. a rua S. J ,,se 

Interessant, s o c•mcorr1dos passeios. de bondes ou de 
ônibus ao Prado e l 1r•nm Botnnico; ao ,Jardim Zoologico; 
ao Parque \acional de Carrasco; a Pocitos, bairro populoso 
e aristocrat,co, sit.iado sobre a praia do mesmo nome: a 
Praia Ramm,~. prox,n,a ao vi~itadissimo Parque l(odó; ao 
bairro Malv.n com a sua lind!t pra,a arenosa. 

"-a praça Brasil, r~ re a \ vcn,,,a Bt·asil e Liberdude, 
nvta-se grandioso monumento uo fiarão do Hio Branco. emi­
nente estadista patMcio, <111e tanto trabalhou para a ini11tn­
rupta aproximação r1n amizade continental. 

.\li permanecemos inesquecíveis dias, quando de nos­
"ª excursão recente á ltepublica .\,.gentina. cercados da 
carinbosa estima daquelw povo laborioso e amigo. :-Ião di­
\'isàmos fronteiras. sentíamos um prolongamento da querida 
Terra de Santa Cruz, na mais extraord.inaria cordialidade. 

!>ão podemos tel'minar sem o registo de significativas 
homenagens, que nos foram prestadas pelos drs. Francisco 
M. f>ucci, escritor de invulgar renome no Continente; Alfredo 
0sorio de Castro, destacado cientista; prol. Damaso Klap­
pembacb. presidente do Sindicato de Odontologia do t·,·u­
guai, e José Roberto Liguori, lnspetor-Chete da Fiscalização 
Dentaria e grande amigo do Hrasil. 

.-------------·-------= BELE) HEHOZt!>NTE,Ooenças Pulmonare,-Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Cou tínho 
Actita. dil'Otc~ par• trataruentu ~anatori1:1.J. J.J.i ioíonua,,11 ·, 1 

t1D1 •·arta, quando solicitatltts. 
Cons.: Corijó,, 218-2.0 _ Dos 3 ôs 6 - Fono; 2-1406 

DDENtAS DO HTDMAGD. FIGADO E INTESTINOS wsm.,i,wj~ 
,!9Aic1sco GIFFONI &CIA.·RUA ·~ DE 11ARÇ0,17·RIO 

O alcance desta pro­
vidência é e v i d e o te, 
pois diariamente milha 
r e s de trabalhadora& 
questionam em todo o 
pais a obtenção da sua 
carteira profissional. A 
posse desse documento 
apreaeota ootorias vao. 
bgens para os portado­
re~, pois serve, ao mes­
mo tempo, de documeo 
to de qualificação ci­
vil e de habilitação pro. 
fissional. Sem a carteira 
o trabalhador não obtém 
colocação, nem realiza 
a sua inscrição sindical. 
lJe fato, no quadro da 
legislação social brasi 
leira, a carteira profis­
sional marca uma da, 
mais seguras conquistas 
dos trabalhadores, cujoi.; 
direitos protege e cujog 
rleveres a p o n ta clara 
meote. 

O esforço que está 

e0RTES E 

REeeRTES 

Tal foi o amor de Antônio; tal é o amor dominon• 
te em todas os sociedades que, lonçando•se perdidas 
not braços Fatais da noturezo, se degradam à procura 
da Felicidade, correndo loucas atrcis de uma q~imera -
pois a Felicidade, como todos os absolutos, e apenas 
uma concepção do nosso espírito, não existe realmente, 
• só na saúde de uma alma que sinta e percebo as r•­
laç:ões necessárias de que o existência resulta afinal, só 
em nós pode dor•s• da um modo ida-.11 • subjetivo. Ser 
feliz provém de um ato da inleligência ~ do vonto_de, 
independentemente dos circunstâncias exteru,res do. vida. 
Job, cantando os seus hinos de resignação 4! glorifican­
do a Deus no meio da misé:ia a mais cruel, e a expres· 
são excessiva do uma grande verdade rnorol. 

(Da História da República Romana) 

sendo deseovol•,ido pe- sa lacuna, f'm parte pe­
las autorirlades t r a b a- lo menos, decorre da re 
lbistas no se o ti d o de, !ativa morosidade na ex­
cumprindo a determina- pedlção do documento. 
ção do Presidente Var- Agora, que este incoo 
gas, acelerar o proce&so venieote vai ser elimi. 
de arregimentação sin~i- nado, é de esperar que 
cal das massas trabalb1s- 0 afluxo dos trabalba­
ta~. vai encontrar_ apoio I dores aos sindicatos se 
d I reto. na med1d~ ª'!l faç,1 sentir mais \ igoro 
que,;tão. Um dos prioc, · ~a mente de acôrdo com 
pais entraves á Pntrada · C I d G 
para os sindicatos resi o .apelo do he 1~ 0 0 · 
de na f<1lta de carteiru verno em seu rnemorá­
profissiooal po1· parte dei vel d is eu r s o do Dia 
muitos trabalhadores. E5·, do Trabalho. - (A. N.) 

tros viv:)sem. Deixaram !e·.o 
corpos sepultados nas ~ro­
prias trincheiras e ju,cih,;•­
ram o fumo que ai:ora o,­
tencam seu~ parente~, par 1 

que os demai, pude,scm con­
tinuar o fogo. N6s, portm, 
não podemo, chorar o des­
tino desses her6is. Temos -
isto si:n - inveja da áurea 
sorte que lhes foi reservada. 
Por<jUC f sublime I m~rru 
as~in1, morrtr pc.i p~cn~, 
morrer pelo, santos princ,­
pios de liberdade, igualdade, 
fraternidade, morrer por tu­
do quanto amamos e pre­
z:ur.os. 

Antes que seja termi~a~o 
••••••••• ""°"""" 0 conflito, outros cairao. ~r:-:+: ............... --·····.... :Í: ~ue:n~~l;ul~mp;:rivae~te~~;~: 

·,· AOS SRS PAIS 1 
·=· ç:io. Mas o fato é que, .e-HA mais de 2~00 anos, ::: 1 • :!: ·am quantos forem os mar· 

Da Jud~ia, na Palestioa e .. • J d 
no Egito, era empregado o •:• ::: 1 tires desta cruza a ern que 
asfr,lco (ou betume da Ju· 1 Nova lguassú 1'á possue educandários :\ alturn do :1: nos empenhamos com toddo 
déia) para vários fins. Ka- ;; ' 0 nosso poderio, com ~º- a 
bucodonosor pa~imcotout :i: seu povo. com : ::: a nossa ina balavcl dcc~sao, 
como se faz hoje com essa 1· um curso GINASIAL oficialitado:. ::,: e'les não terão tombado rnu-matéria, ruas da fousto.;a f · r d 0IUR j 
Ba~ili,nia. Na épo,·,, pré· ' um curso COMERCIAL também o "'" 1z• º· · •:· tilmente. Seu sacrificio s_cr 
culoml,iana, asslm hteraw , NO e NOTURNO (bãsico e ,ontabilidad<): ::: recompensaJo pelo tfr~1~o 
O::> locas, no Pcrú. ,,., um curso PRIMÁRIO orientado par:. os ..:ur:-.os •i• da tiranll, pdo cxurm1n10 

-o- 1 ::,: otal e absoluto das félrçai 81~ todos nús riudéssemos 1_. ofici3 is: t l I 
conhe,er os s,:grodos d<· -} um JARDIM OE INFANCIA em mãos de professo- :!: desagregadoras do_ma • ~e I 

.. ;.,,o • h ·a ., .. , an,·ou,·lamento rncxor ve oo~sos Lwm.., s e an mo"', ., r 3s ca!!adas e carinbo~as. . •i• bá b ue 
La vida de cada um, bas- f CURSOS OE ADIUSS \O E OE FERIAS, desde Jo :;: do,. modernos rd~ros !b 
taote JIC'Da e soírimeoto ·!·. J . • prcunderam, um 1a, s • 
par. anular ti,da a hoscili· 'Í, de Dezembro. Outras turmn,. a 7 de anetrn. :,: verter, pda alucinação do 
dade. -o- ;} E) Ginásio Leopoldo, com 14 anos e~o- ;:: poder, os v,lorcs human

1
os, 

Os hóspedes e os pei10s, 1::; brecedor"'· tem prédio próprio í, rua Mar«'.1ª1 Flor'.ª' ;:; Guiados pelos cxemp 0 • 
depois de :i dias, ch<iram { no, 1074 . Telefones, 29 e 298 • Nova lguas•u-E. do Rw. •:; (C,incluc na J• phiaa) 

__ m_•_l_. --------- 1. ·:-:-: .. :--:·: • . • ·• • • • • • • • • •:•: ..•.•... • •• • ,. ; ·:-;-: ... ~-:-:-:-t,; 



..,...01a,tio O.A v.vout~ 
·~-----:--~~~-=--=~= ..,.,...::.:.·_e _____ :---::- • 

J 5 de Encerrou-se a O dia DAMAS DE 
· novembro no 6ª. Olimpíada 

G li IL li]) A\ MIA\lRllA\ leífot do tua 
Escreve-nos um . re o Jorne• 

Rangel Pestana so~ .. uloç:ão 
l c:imento de carne o pop 

iguossuana : 
0 

liberdade 
Sr. Redator, tomo h ·mento 

d favor oo ,eu con ec,, 

CARIDADE . ~ 
Por intciat1>a da •ra. 14a. Í! ~ 

E. e. Iguassú do Ginásio 
Leopoldo 

e . f foto que iofel1zmen• 
., segu1n e , • d de . ••­
fe se verifico n esta cr o d n· 
tijo os retalhistas do corn! o 
do in"ustificado p~ef~renc,a aos 
"fre ~eses" do 01sir1to Federal, 
o q~e está o _merecer uma 

providência energ1c_od dde ~~f; 
de direito, no sentr o a .. 
sa do intarêu:e e do bem es 
for do populoçõo iguauu.?"º· 

ria de Sousa ~raujo. foo~ ~~ 
ba pouco, no Hr.,pital de ln.. jI'1l ~ 

O glcmoso clu~e alv_i-M· 
gro, que e,te mes n ta co; 
mcm.)rando com todo J 
brilhanti,mo a p~is,g,mf ' 
·cu rº anivtrdno Je un· 
~ ; •. co:lt~ndo :admir~v~1~ 

sú, uma a,sociação dag .)1111ai ,;, , ~~ 
de Caridade, que t,m o roa, ...JJlllf. I 
,·eI objetivo d~, colabora.:; ~1 
com a ,\lordom,a e a direi- - '9"' 
técnica, cuidar diretameate la •"L , 
maternidade e enfermaria, -. ~ ,,,-,li 

c..~ç.o, , 
,cn,ços f)re,udos. ao c,por 
t~ e .i socied~de igu.1~,u.1_11,, 
organizou pua quuta-fcir,. 
dia J, Proclamação da lü 
pabl,c,, e,plrnJ~da solcn, 
Jade dvico arrnt1ca,_ que " 
realizou na ,eJc soc1>I, ~ob 
• pr,sidencia do prcfrno, 
dr . Bento Smt~s de Alm,i­
d1, vendo-se ali seleta assi>­
rencü. 

Quart,-/c,r,, d,a 15, o ji 
G, Í<io Leopoldo,. cem r~­
,ul,.,,do, "'"'ci~f.norio'-, reali < 

~ a fe!.U de ,nc<rran.rn· :~u d, 6ª Olími•i•~•. que 
fêr> iniciada no d,a 7- A 
bt, fo,, também, co~cmd 

,e estabelecimento bosPita1
11 

-, pi 
i~uas~uano. 1"6"'.Lll" i, 

fasa instituição, qae rea&iii ,_11!!,,,,i O problen'l'J do carne e, sem 
dúvida, oificil em todo p:::ci 
mas nesfa cidade o qu • 
aconfecendo, e o m num~rosas 
pessoas que ,e vêem pr_ivodos 
de aoquirir a carne, _alimento 
indispensável ao organ1sm_o h~· 
mono, creio que se podaraa ev1• 
tor. Há falta de c.:arne para ~s 
que aqui residem e abund?nc,o 

suas reuniões mensalmente, 
11 

,--, IJI'"'_,;, 
dia 15 ou 16, vem merece-. , J. 

A primeira parte constou 
de uma ~onfuencia sobre 
9 dat,, profcrid~ pelo dr. 
Soare, F.!ho, cuia apresen 
ração fJi f,ita pelo dr. M~­
rio Guimarães, atual presi-

. dente do E. C. Iguas,ú_, que 
aproveitou a oportunidade 
para agradecer também, ao 
sr. Prefeito, • sua honro,a 
presença 2ouela festa no 
mês de ani v~rsário do cl u · 
be ouc s. ei:cía. tem sempre 
pr~stigi2do. 

A ,. <>uoda parte constou 
de nu,~eros cie canto pelo 
>0prano Rosita Birric~, ba­
rit,mo De Perrota e senho­
ritas de nossa sociedade: 
Rute B,rçot de Mato!, Or, 
Yar;da Lipe e Maria Aparc­
~,J. de Azevedo, e de de· 
d•m•çfo pela se,. Diva Mo­
reira. Ao piano, • sn. Bri-
52bel, de Blrros P,ladino. 

O soprano Rosita Barrios, 
já conhecida dos ig·Jassua 
ao,, completou o exito Ja 
f e s t • civico-artistica do 
Ii:uas,ú, com seus dotes de 
JrÜsr;, justamente: consagra­
da. 

O Dia. da. 

rativ• da Proclamaçao ª lj 
RepuWica. d ~ 

A', 9 hs., houve para a ~ 
éSCvlar, hasteamento do Pa- m 
vilhio Nacional, canto,_ re- i1. 
vo•da de pombos corre,o_s e D 
rcc,bimcnto d.s ba~deiris , ·• . 
branco e azul, que disputa- ~C ' .. · 
ram a 6º olimpíada de _m~· _1,i 
neira elogi•vcl pela d1sc1-
plina que observaram. 

A's l7 hs., realiwu-sc .ª 
ses,ão cívica sob a prcs1-
dencia do diretor-técnic~, 
prof. Newton Gonç•lves de 
Barros, contando com a 
presença de numerosos •lu­
no•, seus pais e proftssores, 

a luminosa ventura 
incomparável ? 

JOÃO GUIMARÃES 

Na ,ni,,/;a Pátria m ui to 
amada, cluia de encatzio e de 
esj,lendor, encontro, SfmPre, 
maravilhas que o coraçao )11eu 
abençôa' . 

L 1 .U \ 

_ 17. iovem fütimundo Fer-
reira de Almeida, . 

_ 17, ,;r ,João \. S1mpa10 
H.aunheitti: 

J ~- ,ta. )Jarina Gooçal­
\'es da Sil,·a. 

_ 18, sr. 0ootre Sousa ~an­
tana. gerente geral da D1slJ-
laria Ibéria. . 

_ Faz anos hoje a menma 
~laria Aparecida. !ilha do sr. 
:.loacir .'fogueira. 

:-IASCIMEZ\T0 

.\o dia H ' do col'rente, nas­
ceu O menino Luiz Fernando. 
tiltJinl10 do sr. Lau!'O de 0lt· 
,·e,ru e de d \lanirn R de 
,lli\'eiru 

para os de fora, beneficiados 
com uma p,ef•rência a - que 
não fizerom jús. Procurem so Ye· 

o apoio de dezenas de seohoq
1 de nossa sociedade, num ltltt 

por todos o, títulos dirnt ,. 
elogios. 

As Damu de Ciridade ll 
receberam os seguinte, doltti­
vos : 1 rele gio de parede; li 
colchas: IZ sabonetes; 14 Ili, 
obas, sendo 5 para bebês; i 
camisolas; 7 lençóis e I pijaaa_ 

rificor os inferassodos em resta• 
bolecer a verdade como, n o s 
dias de vendo, des~~m os tren,~ 
para o Rio com o, freguetes 
sobraçando enormes !mbrul~os , 
com det, quin.ze • ffl;JJS q1.ul~s ( 1· n e 
de carne, Poro a populaçoo Verde 
igucassuona ho carne e_m quo~- -----------­
tidade suficiente e nao hav,~ H'JJE _ Jornal Nacional e 
necessidade do sacrificio que da Fox; um desenho, a cont1. 
i,u:em as nossas donas de cosa nuação do filme em sene; "O 
para comprâ•lo, novo R::..binson Crusoé", Hum-

Par tuda i,so, _ sou de api· phrey B 
O 

g a r 1, no granoiOIO 
nião que se 1mpo_e, _co,:n~ uma' Jrama : "Sahara" 
necessidade, a dutnbu1çao de 1 
carfões de racionamento aos 

Fez se entrega das me· 
dalhas aos campeões de vá­
rias cac~gorias : A n t o o I o 
Carlvs Gomes, Er_aldo San-, 
tos, Antonio Mixo, Lu~i 
Sane,, Maria da Penha, Ju; 
lia Abrão, Luiz Russo, Luc1 
Braga , Edí_ S:»re_,, José P,­
quellcr, A1>1~ V1cir,, Vanda 
Marque<, Luiz Soares, W,f. 
son Delfim e um premio a 
J O a b Shom roni, vencedor 
da maratona intelectual. 

O' terra minha, tão linda e 
nobre! ndn se cansam meus 
olho~ dt: viver enam01ados de 
ti/ 

M,,~ não sómtnfe " beleza, 
tua btleza perftila me enter­
nece e me c1~jlumbra l ~11u1s 
ainda : é a tua gente, é a nns .. 
sa geufe briosa que mt cuusu 
imenso orgulho I . 

~ !G rio lluente, cuntratou 
ca~aruento tom li sta. Gio_con­
da lluroni. Hlha do sr. Fra_n­
cisco llal'uui e tle d. Frauc,s­
c·a f!:m,nt, o sr. Carlos \lar­
,1,ies ltulv. lllho u,, s1·. Manuel 
.\larq ues !tolo e de ti. 1lana 
Jt,,sa H1be1ro Holo. 

moradores de cada lugar _d_• A \\ANHA E TERÇA-FEIRA 
nosso Município, poro a aqu1u .. f _ Jornais Nac10n~I e Pau­
\ão de carne Oepo!s que_ 0 · .nount, a continuaçao do filme 

'IUIL\UO nossa população estiver suprida, em serie: "(.) segredo da 1lba 
que vendam os açoogueiros as Lia ksouro"; Edward G. Ro· 
sobras se houver, 001 frego•s•s binson, Jane Wyman e Jack 
extras.' Antes é que não, me-s- Carson, no drama : .. Vale a 
mo que não Façam questão de pena roubar",· e Thurtto.n Hall. 
preço, como é o seu caso. Frankie Oarro e Sally Paine-! ~~ 
Estou certo de que a populcsção olme: ºErros de adokscenc1a . 

Falou sobre • data ele 15 
de novembro a ,t,. Núbia 
M•·corenhas e sobre Brnja 
mm Consunt, Joab Shom­
roni. Cení Vieira, D, ,·a Mo­
reira e Elisabete Perroni de­
clamaram e Herm,m Scme· 
les executou, sob aplausos 
dos presentes, oumeros dt 

Eu te bendigo' meu H, u~il 
unido! 

E, beijando- te a Ba,11/nra 
santa, si'nto a ventura dt: ser 
bras,itiro 1 

D.\TAS INTJ~IAS 

Fizeram anos neste mês:. 

_ 13, sr .. José Baro~i; 

\;\'l\'LRSAmo;:, DE 
l'.\S.\~IE:\T0 

o estimado <:asai Lalaiet~ 
do .\asl'imeuto - .-\ l Y a e e l 1 
Fort<:s do \uscimeuro íeste­
.lou, u 10 de,tt•, 1~a1:' um ~01-
Ye1·sà1·io ,Je seu \ehz consor­
cio. 

de Novo lguossú anseio pelo 
distribuição de carfões de ra­
cionamento como medjda ur­
genfe e inadiável. 

................... 

- 13, menino ,José, lilh o do Ontem. completou mais um 
sr. Artur Silrn; . . t o asai D ecidos _ l:', sr. Joào J,mz do :-:as- ano de seu casamen o e. esapar 

' o,,·aldo !'. santos - Julieta 

Fl\TOS 
I?OfulCli\IS 

QUARTA E QUJNTA-FE!R.\ 
_ Jornal Nacional; John Waine 
e Joan Blondell, no d ~.~ ma.: 
"Óama por uma no1t1: , e 0 
documentario d~, guena : "VJ. 
tona no deserto . 

SEXTA, SABA00 E DO­
MINGO _ Jornal Nacional • 
da fox; um desenho; a conl•· 
nuação do filme em série : "0 
novo Robinson Crusoe"; e 0 

Gordo e o Magro, na ~?media: 
"Sal~e-se quem puder . 

musica ao violino. 
Bandeira. A solenidade que se !Ili· 

ciara com o Hino Nacio­
nal, ter1T?inou com o hino 
Vitoria, cant,do por todo, 

cimento: . d l'irnenta d"s Santo, Uueixou-se à Poli~ia ~ sr. • •. • •. • • • ... ., 
_ H. si· ,\Januel :\lartrns e Ed"tll' Cardoso de :Sú. re~I- ---~-w-•,n•••--• 1 

Azeredo; . . de~'te na rua Tamandart, ,5, N 
- 15, dr. Ricardo Xavier da Nelsun Cardoso de ::ia. pardo, 
_ 14, d. Orlina \\ .. Pi:reiru: ..... -•••• · •••.•• ·•·• • - •·•··•• em :\ilopohs, que seu !ilho t Jt)Í\E) FERN.!I ' 

Conforme j:i not1c1.Í'.no,, 
o Cuno 16Ul)~Ú f:-.rej~ hoj'", 
·olencmentc, o Du d, Ban­
deira. O dc,!ilc c,colar ,era 
j, 8>30 ft... e 1 cerlmoni a 
\:1\ ,ca êh io ih 1 11.1 ~c: d~ do 
cJlog1v. ............. ___ _ 

DOMINGUCIRA 
A Diretc,rfa <lo clube 

FilhoR de lguassú anuo 
eia p1,r,, hoj.., uma do. 
miogu1,1nt dauçirnte, a 
n·allzar Bt uu ~ed., bO 
eia!. 

os alunos. 
Depo1S, na S•la d: Ku1 

Barbo», da; 19 as 23 horas, 
foi reaÍlzado o ba,lc ol,m­
pico e.las bandeiras branc• e 
nul. 

Farmacias de plantão 
Farmacu S. Geraldo-Rua 

de Marec,hl Flori,no, 2228. 

Telefone, q1. 

8ilveirn, ex-prelcito deste \lu- Ef.!T ADO de 15 auos de idade. está de-1 DES JARDIM 
nicipio; ..., saparecido ,ks<le o dia 22 ele 1 . . 

15. dt·. .\ntouio de_ Luca, L agosto do corrente. Nelson 1 (M111a de 30" d10) 
uiretor-mC·dicv do lio,p1tal de l!f A OION A te,n 

1 
metI·o e i5 de ultu!'a. 

11 

]Olé 

lgu~srt io1 e111 \lilton Sií Ft·ei- . 1 Rent ~rr~:~~~se J~r~l~ae li· 
re Hiba·s: Quuta·fo,ra, tramfer,da Também queix.ou-~e à Po- A~i'·ba Célia Barcelos Jardi."' • 

_ 1;,, menino Luiz \!arcos, que fôra do _dia . ro, C< I~- li_cia o s r. José d:t S,~va, r:· ~Ih~ª· convidam os seus aml· 
!ilho do sr. Luiz de Carvalho brN1-,e o, igreJl m,rnz s1dente na rua Satmno, /1~"·, gos e parentes para ass1s1113:. 
f•a~·~·al~,/''aeema Raroni de de,ca cidade missa em aç~o r!1ci~;;Jr°1'.f~roir!o sd~ _Silva~ a missa :e n3: 1~1:ej~u~em'iS;1ó­

- 15, d .. Julieta Pimenta dos Je graças pela p•ss,gcm L C bruuco de 12 anos de itl •de, rã~. rezai descanso eterno d, 
Santos, esposa do sr. Osvaldo m•1> um ani ver,ário do Es eslu de.saparecido desde o dia ~~m'! gi ~eu inesquecível f~bo; 
l'. dos Sautos; caJo N ,c,onal. , 10 do corrente. / irmão, esposo, 1,0. cunhadditl, 

- Hl. sr. Avelino ~lartins E,,a cerimonia rel1g1.::sa, Envenenou,se para 'pai, Joào F,rnand2'2s d/o'"cor• de Azeredo, diretor-!(erente 

8 

d dia 

conceituada na soe I e d a d e cio Rrbelo e a que assisti- fugir a prisao rente. Agi rdadose 

05 

que compr 
deste jornal " pessoa muito celebrada pelo padre Hora- . - • - ! ás horas o cem ankclp1d1· 

· 1 men,e a o ·dadt, iguassuana: Giuconclct Baroni; ram •utor,Jades e pe_ssoas No dia 15 deste, guardas do recerem a este ato de cari 
- l6, ,ta. r, i I i H Cardoso de relevo em nossa soc1eda , Cais do Porto vieram prender· 1 N 

I 
uassú !6 de nove01· 

- rn, sta de teve a colaboraçâu do' o sr. Rodesino Peres Lopes, 1 b ~va 1!~4 ' . 
\lendlel~,·.; ·'. '. lar,·a s, '·1ab de_ ' 1 d . E I M conhecido por Espanhol, res1- ro e . 

':l'. Alf d S u ., corpo cora as ,co .>s u denl~ ua rua llar,·os Peixoto, . ..,..._.. &.;l', re O Oa.res , \zeredo, esposa elo sr. Rui nicipa:, e da st>. Mana Apa 
00 

ln"ar chamado Banco de ,,_._._...,........,._._._-,,, •• v., .-. 
C LI N l C A D E CRI A N Ç A l; Harbosa \fartins de Azercdo; r<c•d• de Azo vedo, ,ol,-c, .\1·v1a~e111 M<.?squita. Rodesmo, r .. 

00 

tto11p1tal 

16, d. Julia \lirau<l.t Ho- Ou,,ram ,e o H,no N,. tra~utl!allor do Caio do Porto, vmdu a fillect'1 onde foll ! '°'"""°'"' '" ,.,~,,, "";'"· "" - '" '" I ·~"(,'."~.,;,. "'"';""" '" , oo,I , o Hioo ,o b" 1, ora """"'º " '"''°· º"""'º " 'é"'~,'~ \",ra .. ,...,~a, l 2.o. 4a•, • 6ao. das 15 as 17 horas li Nascimento; . N J V,I,, os i,:uarda, lhe deram voz de lr,inspm a o. le ~c,ados. de-
- 17, iucnina L1l1. Jillm du "v", o mac,truO• 1 p1·1s>lo. l'lt> pretextando ir ao Yah.tmenl,• _er..,, n do fato 1 R E S 11) EN C IA : Ru• Antonio Carlo6, 14S - Tel. 238 eng. \\'. \\'hile \\'alkins e de sob a regencu de -•~• ll j 'luartv pura mudar d,• roup,1. r,am ,,·onh .. cimento 

. d. Anita Castro \\'atkins. Chaves. heb~u lortE> dose dt' 1-eneoo. 1 olw,a >,)o, 

Í-~------~,-.-,-~.,-, .. -,.,.".-..._.. ..._....._,_,,.,-., .. ,., .. ,.-c-,., .. ,.,s.,;,-,.~,.~~,-,.,~.,-,.xa-,-,.,.*'7 

! A educação dos filhos é a maior preocupação dos pais 
i Mo"•• "º''"°' o, ,looo, ro,am oonrl,do, e,., ano oo eORSo r&o,ssO qo,, mlni,i,ando "'°'••t•meot• • '"'"''

10
' 

?~ 
•.. não descuida da ~dueaçãu das crianças. 

Í ••••••• ••••• • ••• • • eoRso 1Go•sso, • ••• "' ,., .... ••• • 0 m•"• ••• ''""' ._,.,. ,.,.,. < Selecionado corpo de professorei. registrados, zelosos e competentes. 

l Bxarnes vri11,ar'u,; orleials em dezembro para cntreg 1 dos certificados aos qulntani,tas. 

---~-~,;,-,~---, • =-<-~--,_,,._.,_...,.__~,,--!H+.1"'11i~"_.. __ 

P1111111 
•!Jr/alreco, 
.-eellbalk 
l!r!W mm,g 
dlfo·1, 5 gr, ( 

Yeniz pari 
i'cpma, 

dido de •mhur 
Ili látllda, poli 
jadicaoe~rtodc 

A hipcu 
11,r poi, como i 
Ilia 1,m se lit 
COlpls, 

lllnidadt da 
A b!.n1 de 

!11!1:r-i. llll 1 
lplb,iro1 e, Cii 
ldebodcp1,111a

1 •bona~h11 
la •110,11 01 
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1_~_~ ~I ~:~~~~:::o d:
8 ~ .~, .. ~ ... : .. ,L A:EN.,oY. • 2oA~_· e_: 

VI.da e de tra- aquela voz. no ermo da noi- •Meus sentidos se ofusca- d:~0;~:i~.,.":,~;~I ºm:;;.L ~~ duas llfgrlm'!!!:.:.:_ 

• .Vnq11rle t, mf:,ft, ntu,;, soltou frio """'"º um anio ,, 
,,,a,s /md11 " pur1,, e dut,./1,e · ' 

. - 1 ·m, mru /1/lu, 1 /J,,~cf' à frna ,, frazt-t11tf, dt lá, dua, 
ldgn,,,,,s dos ollto.~ qur mi '1?s St' ffl1lwm hnr,orizado diutilr 
da!> m1(t,1aç do mu,,do ' 

O /,ndn u,,1,, ftcllou lnfüo as as<.1s "• com, uma jücho 
dr '"~· deccr11 d ftt1a 9"" llz• po,,c,u hi,lt t ,,no1,11mtt1fr 
1•:u•1dt1 

\() v·ulfou. 110 ,,,, mui/o ftm/m dr/mh. J'mlw o~ u.,a., 
pur/1.fo..._ - um olha, 1n/u11/amt11!,· d,•_q•,úrudo . • 

/Jtu~ o fitm, ,tt·numcnt,• i Tu,./lt,• a, w,,u quebrada,. 
,tOlou-lh, n ar causado •. 

- Dn,1rir1,1~fl' 1111111{} , mru fi/1,? t 

t"'' 
- A lrrra é úsftra r suo hab!lanl~::, süo maus, mru 

- J->,ncuraslt por lodos O) ncunfos :' 
- n;,, ~ noite ·' 
- Encontras/,, afinal ? 
- ... ,,m, meu pml 
- ~1/ush a- mus ! 
O unjn abr_iu us mârzinhas cúr·tl~-,o~a e, upresenlando-

us ar, (",,ador, disse 
- 1lq11l t:<.tào, nuu pai .t 
E n,•u,, exami,wndo a-.. lut;ttmas, aiuda peri:1tnin11 
- E d, qutm ,;cJa '.,I 

E o un10 rt.,pondn,, num sol11ço c.omnv,11te . 
- Dt um ugo ! 

1.:. LI R 

eonselhos de beleza 
As ru~as do pescoço trat.m-se fazendo exerdcios, apli­

cando um cr(me- adstrmgt>nle e faztndo massagens a partir do 
centro p.,ra os lados. 

O ••~u,nt< exercic,o lambem dai excelenles resultados: 
Inclinar a cabeça para frentf, para trás, para os ombros 

IJZendo mo,·imentos rotativos 

As ru~as da frrnte acentuam se coin o erguer constante 
das sobrancdhas e concorrem para envelhecer grandemente os 
rostcs dellcadus. 

Para amacíar os cotovelos e os joelhos, os especialistas 
de bdeza recomendam Java.los de manhã e a noite com agua 
quc!nh: t! sabonde; ~m si!guida, com uma escova bem dura, ta­
z,r uma massagem com : Lanethna, 20 grs; vaselina, 20 grs.; 
canfo"'a, 5 gr~ e extrato fluido de hamamehs, 2 grs. 

Verniz para as unhas dos pés 
/ e passar o \·erniz sobre as unhas dos pés, tenha o cul• 

dado de ver1l,rar se a pehcula das mesmas eslâ bem aparada 
ou afa5tada, pois e.sa pelfcula cresce muito rapidamente e pre­
judica o deito do esmalte. 

A hrrcpeza das unhas dos pés admite o uso de acetona ou 
éter pois, cumo elas geralmente são muito fortes, náo se que­
bram nem se aileram com a aplicação constante desses dois 
corpos. 

Utilidade da borra de café 
A berra de café serve para: 1°) - Depois de bem seca, 

encher.se um porta-agulha:;, pois as agulhas guardadas em 
agulht:iros C:c caté não se ox1dani nem enferrujam. 2o)- Como 
adubo de plantas delicadas; aepo1> de coado o café, despeja-se 
• berra sobre a terra dos vaso,, o que não só fonalece a plan­
la mas evita o ap,uec1mento dt'.' vt'.'rmes e: (Jlinhocas. 

SABEIVI • • • 

1) - G.!,cm é o hmoso 
aviador d• l< AI qc1c per­
deu ambas • per ,a, >1,tes 
da g lcrra a qur, ap, ardis­
so. com o ;,uJXl 10 de p:rnls 

am6,ia, . Lrr.o I u·n los 
miiorcs p.!occ, do:- ,.\1Õrs­
de-caça Jas :aliados. 

U) - G.!,:m e o tn'i'cn­
tor da propulsão a J a t o 
r ara aer rhoo< ) 

lll) - ClBe as tropa, b:i­
unict1s atrive~ur.in1 o Ru 
bicão cm outubro. Cam1-
nhavarr. das na me<ma J1-
rcção das fôr\as cic jú!io 
<'.éur quardo cite cruzou o 
kubicão no ano 49 A. C. ? 

IV) - A partir d2 pr,­
mtira \tmana de c.ucubro, 
• cidade 10glê1, que ficou 
•endo cc.ohecda pela Jcno­
rninação de "H,ll's Comer" 
E,quina do Inferno) dc,xou 

de srr o :alvo cnn<t,1,.,,. eh• 

!Rn1,o,t , na •• i,i~a) 

granadas d2 artilbaria ru­
z1m. G.!,al é e,,a ddad~ ? 

V) - Local17•m p e I o 

pais : (a) Bouiogne, Bol,•;:­
m; b) Lublin, Dublin; t cJ 
Bucareste, B u d a pe s t r; (d) 
Livny, Livorno; (,) Mad2ng, 

Madras. 

l'RMX>S E ANÊMICOS 1 
Tomem1 

VINHO CREOSOT ADO 
• •SILVEIR A'' 

'
g~;~·-
Eacrolula .. 
Conv•lescençu 

VINHO CREOSOTADO 
t UM a•llltAOO" DE: 5AÚDE 

US5==8 E==:=JBL====ii -ai 

lmo~~~~}~ !~.~s!~:.,~~da, I 
VREDles E TERREN"S ~ 

m 
Trator com RENE' GRANADO i 

vargas , 111 
E. DO RIO 

te <cm lua e !Cm cnrelas. ram numa tonteira de ma· lasso~ comcçavant a di,t(:n-
«Sci como é •uave o rit- riposu cm volta clc chama, der-se ao longo da relva 

b Ih d fl mo do vento ao de•pertar minhas temporas batem con· minha, maos procu,.,,..; a o os u- do arvortdo, tenho no OU· <ervando O calor dos raio< entrelaçar-« com ., tr<p>· 
vido o trinado de beijos do, ,olore•, deslumbrava-me ain- Jein•.. f, contudo, é rrc · 
primeiros pá«aro, da ma- da agora a coloração ar· c1<0 partir ...• 

mmenses drugad.a, c~cuto :ainda os dente dos dia~ nos tropice,. Era a ~ s I m que Clntava. 
sino, convidando à ternura minha alma se entregava à aquela vo, no ermo da no1-

das crmicla, brancai, conhe- luz como se deixam •s aguas te iem c,rrêl,s e '"" lua, 
O dia 10 de nov~mbro, ço de h• pouco a algazorra al,,orver no verão ... E, con- Talvez 1uo fossem ur,, ., 

O<, Estado do Rio, foi dos marinheiros <audando a tudo, é preciso fechar os 1uas palavrai, i:orquc nfo 
assinalado por uma se· entrada no porto ... E, con· olhos ... » havia p,lavra, naquc, ,oz ... 
rie dP comemorações de tudo, é prcci10 aceitar o De que mundo, de que Havia mú,1ca dc,\c,,r,, •rn-
caráter eminentemente silencio ... » ano vinham aqueles ritmos timento< ,x,u1to•, oo•t•lgia 
prático. Tanto na capi- P•ns··1 r•conh•c·r, p O r · - . in6nica 1:. comece, a com· 1 f] • • • , • que tornavam mais inquie-
ta urninense, como nos um momento, o timbre es- unte o mistcrio da noite e preender, ouvindo-a, a tri•-
munic(pios do interior, tranho daquela voz.. Mas a que, no entanto, ,uaviz.a- teza d°' dc.tioos que não 
toram inaugurados obras lembrança debateu-se-me en- vam meus pensamento,, co encontr,m a sua hora deli­
e serviços públicoR cuja tre o nevoeiro d a merr.oria mo se um irmão estivesse niciva, 0 vazio d,- vida, 
rnstalação veio focilit11r e fugiu de repente, como w meu lado? E • voz con- oue se c>tiolam de can rnho 
•l trabalho e o abasteci «capa •os nos•o, dccios ioha- tinuava: <m caminho, o de,,knto 
mento dfls populuçõeR beis um pássaro an<ioso de «Acabo apenas de chegar daqueles que nb têm um 
das cidades e das zonas liberdade. de patrias inhospitas, minha ped,ço de terra para plan· 
r u rais. E outra voz se ergueu da cabeça mal teve tempo de car O seu jardim· ... 

O interventor Amaral Mis de quem era aquela 
Peixoto presidiu a inau- , , voz profunda e humana que 
guraçào do Mercado Re· morria dengarinho dentro 

gional ··santa Rosa" e 1:-::Ul:~:;um, il. NH' [fil]Ill 1 1 d, noite como u:n perfume da quadra de e~porles ~ de corolas desfolhadas? 
do Grupo Escolar "Getú - - Podia 1er que fo11e a vc,1, 
lio Vargas". O aludido ' de um irrr.ão rn1mtr, a 
mercado atenderá a um _ __;::=·-___ __._ de um amigo ignorado, a 
grande número de babi- de alguém que jamai, pas· 
lantes das zonas de San- Me d / 0 0 Cid do Coulo Pereiro - Oes- sará por minha poru. 
ta Rosa, Cubango e Ica- pachante oficial junto à Rece- Podia '" a voz de qual-
rai, isto é, mais de dois Dr. 001Din1101 de Barro, Rama,- bedorla. Esc.: R. Marechal Fio- quer t•m, ulvcz a tua, pe· 
terços da população lo - Clinica medica. Doençasdoapa- rlano, 2029 Tol.101-Res.: rua r,grino aprrssado, que olvi· 
cal. Terá trinta e dois relho genito urinario.-Av. mo Beroardino Mtlo, 1595. da~sc • miragem de ontem 

Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar- 1 d h" 
"boxes" com capac1·da- T 1 4~9385 R G p pe ª mir,gun e •man ª· linellt). e . ~ . es. : r_ua Nicanor onçalves •reiro - bc > 
de para estocagem de Orajaú, 67 - Tel. 38-7935· Rio. Despachante Municipal - Rua Podia ,cr - quem ,. · 

d d t ê Bernardino Melo, 2059 - Tel. - o éco de uma c~oção 
to OS OS pro U OS e g · 27-Resid. Rua Rita Gonçalves, que adormecida cu mesmo 
neros de primeira quali- A d" O g • d O • 505_ Tel. 66 - Nova tgumú. 
dade. Sua construçil.o, cantara ·· 

· d Dr. Poulo Machado-Advogado 
proJeta a n os mesmos _ R. Oetulio Vargas, 87. Fone: Ybicuy T. d• Magolhães-Aj. 
moldes dos mercados ca- 282 __ Nova lguassú. Despachante - Serviços comer-
riocas, ocupa uma área clals. Escrilas. Transferenclas. 

Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
de três mil metros qua- Dr. Orlondo Monl• Dia, Li1Da Oetullo vargas, 165. N. lguaasú. 
drados. esse novo posto - Advogado. Res.: r. Alfredo 
de abastecimento forne· Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

cerá ao povo os m a i s 
diferentes gêneros, como 
carne, manteiga, leite, 
cereais, verduras, carvão, 
tecidos populares, i.ves 
abatidas, etc., ao preço 
da tabela, sendo o alu­
guel <.los "boxes" desti­
nado unicamente às des­
pesas com a manuten­
ção do mt>1·c.11do. Os pro­
dutos ew apreço serão 
vPndidos 110 povo pelos 
próprios produtores. 

A quadra de tenis do 
Grupo E~colar já citado 
foz partP do programa 
com que o interventor 
tluminense vero propor­
cionando :i. intância os 
weios de que carece, 
para o seu bom desen­
volvimento Hsico. Sua 
construção obedeceu aos 
modernos requisitai; da 
técnica para iniciutivas 
no gênero. 

NY't, ................................... . 

Algun• morre-

Dr.Alberto Jeremia1-Advogado. 
Escritório: Rua 1° de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
D. s 16 ás 18 horas ás 411 e ás 
6u feiras. No forum de Nova 
fguassú, ás 3'• e ás 5u feiras. 

Dr, Jo1é Basifio da Silva Junior 
- Advogado - Esc rltórlo : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. t. 
Tel. 43 664€. 

Dr, Osmar Serpo de Ca,valho 
- Advogado - Escritorio: Rua 
Ma rio Monteiro, 114 - Res1d.: 
Rua Arlstoteles Coutinho, 70 -
N1lopohs - Estado do Rio -
Teldone P S t. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentlat•• 
Luiz Gonçalves - Cirur~ião 

Dentista • Dlariamenle das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. P•dro Santiago Coscia -
Cirurgiáo Dentista. Raio X-tEdi 
llc10 Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 • Rio. 

Tabelille• 
Cartorio do 2" Ofício de Notas 

~ João Bittencourf Filho-Oflc1al 
c•u Hcgt?ttro d~ Tltulus e Do­
,1..1ml·nl0s. Comarca dt Duttul' 

F•rm•ol• 
Farmacia • Drogaria Cenlfal­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positario dos Produto_s Seabrina 
e Victory. Farmle<ut1co A. P. 
Guimarães Victory. 

(:?asas Funerarias 
Co,a São Sebaatião-Calxõea 

e corôas . Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonio - S!!r­
v iço Funerarlo • Guilhermina 
Ferreira da S11,a. Rua Mare­
chal Floriano, Wl8. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Delli• Pereira Manlen .. o -
Construtor Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa• 
pe1s hehográhcos. R. Uruguaia­
na 112-1• and. l'ones: 23-4968, 
23' 2663 e 43 88:6. 

Mandioca • oipim - Com· 
pra se qualquer quantidade, á 
rua s. Scbo,llà<>, 1695 (fundos) 
• Oelford lloxo - biado do 
Rio. ram, para que .•. 

(Conclusão dn I• PlíKina) 
d: Caxias - E . do Rio. Fotografia lgua111i - Lauro 

desses oito primeiros hrrói,, d< Oliveira. Chamados • don11 
os seus camarad2s de armas Oeepachantee e1110. Teld»n<, 323 - Nova 

~6 terão U"!': caminho : 0 Escritorio Técnico Comercial- _1i:_•u_a_s_su_· · ________ _ 
da frente. Caminhario em Sanlo• N•tlo & Irmão (Contado. 
linha rc:ta contra o~ últi• r i:,!I ~ [kspachanll'S) St"rvlços Saber é pod•r - Apreoda 
mos b3lu2rccs dos nal..il f,u cumc1c1~11 i:m 1-':eral. Hua dr jngl~i - Pn;\VS modico&. ·-

E d ucl ,tio Vargas, 4J Tel. 208 - o,,,ja se a /llr. Oettl1ng. Rua 
ciins. , qtun o rc=grcssa N ~a lguassu. ~lor~sta ,\\lrandJ, 222 - Noi.'I 
rcm aos stu~ larrs, cr2ri > ____________ lguassú. 
consigo a certeza de que ____ • 
2que,c pequeno grupo de Marinho MogolhaH - Dcs-1 f,/',11,/Y'o........,. .... _.. ..... , •• o 

· 1 p,,hanlc UI c1al da Pollc1a.

1 

T b lh fi ~ 
01[0 SC(VIU p;Ul, a eva11r.1r 1 r JI' de I do S( rViÇO admín1&-- ra a os gra cos 
lhes ai'1 b m.us o rri• ral, lhJ1,vo dl·s~a ri:p:ut1\;áo. l~ua dr 
para lcvi los á vitória fi.nal. Gctu! o Varg_as, 52 Tel 316 - N redaçiln ,i~~te jornal 

(U. J. l\) Nova li;uassu. 8 

ue tidas as 
as de casa 
vem saber 

---
o MAC lHURO DA' raro­

LAS - Para fuer desa~areter o 
mau cheiro das gaiolas: e b~it~· 
te tspalhar oo !ando uma l~tn 
camada <lo ,ulfato dr cal, que 41-
pois :,e cobre \'OlO uw ~ouco M 
areia. E'!!ose 1,rocesso Jl•lu·ado •, 
capoeira"' e 110'\mbais e tarabfm 
elit"ai. 

PABA Ufl'EDIR O VOO UOS 
PASSAROS - Não .; uecessu!o 
cortar•lh•., l\5 ponta~ da-. asas 
como vuli,:-.iru.ic.a[C .. ,~ ru. E' bts· 
tante Jwurar d.ua1 011 trw'i P""' 
nas de uma da~ til" com um bu· 
hantc. lk~rc modo as du•~ a.a 
não t(·odo igual •~J10 ~ubrt o ~· 
dcsequili11r.:tm . ~e t to1oa111 o tH• 

Ínl(l~:fr,111. 

CON~l:.RVA(,!ÀO UE FLlJBES 
_ ,tNO"''" 0 pi! do rawo ow IAAI& 
ja~a, ondo se deitou á:;01 - t Qa 
awooiaco (cinco g r I m_ 1 s '9 
s11l awon11Cll para cada luro.) _.Ã! 
florcj dunriio, J:Of ease ru • l ~ 
mab dr 1~, dia~ em permaneate 
fre:.cor. 

l "' 1 

d ( 1:. () 



PHtff/lUN~fl m llll/CIPA~ 
ue no1111 ~~-;.. 1Gu11-ss11 

/\T~S De> li"REFEITõ MUNlelli"AL 
_ foi concedido abono familiar aos se~u,ntes servidores 

mun•cioais; Orav,o José Soares, MtSMJS de Quino Xavier~ 1'-\e· 
nevai S1.h~nkd de Melo e Silva, M~ntil!I Damazlo, Luiz M,Hlms 
du Amar4 1, Jovehno Barbosa da SIiva, José da Silva _ Ba,10, 
Junior Jo•é P«eu z Braga, J ,,t ,\larcondes, José fran_c1sco_ de 
Melu, 

1Juaqu1m Marta no de U1tve1ra,. \Vald~m,ro Sampa10, y11~­
r,o Si oln, S<bast1ào dos San1os, Sebastlao floriano da S1lvJ, 
Rur~ :dem Jose, U1cart1 Antunes, Pedro ferreira Prnto, h.:IH;· 
auno dlJ') Sdnh,s. Francisco Cch:~suno, Francisco L.clle oa !>1lva, 
Hth.ula1io f~rn,mJ,s Pcrc:1:a. l11d10 J1.i~o dos AnJOS,. Irene: dJ 
S,tva Basto>. Joáo Manuel Pa,·ora, J ,ao Torres Pereira, J~ão 
v,.na de: Ol1vc;:1ra Joáqunn I u..::10 ~erg10, Orlando Nobrq~a. 
.~aura Cau1in11 A~drad~. A4udt s Ou1lher_!1le Zanarde, Alexandre 
H•fa(I Anidro Alvt"S I.Ja Silva, ,\nt,,nio ferreira, Anlonio Joã'l 
d a S1l~a. Antonio Qu~1:-ode: ::-.tx~, Augu!ito Pinto, Aurellna <.k 
l,lma Bastos. Uernardino MUiier de Mdo, Dulcemar Garcia, 
E,aristo l{,zendt! Viana e !=ranc1sco de faria Soares. 

_ Foram concedidos 20 dias de licença para tratamcnt .. 
de saude ao lun;1on.tr10 Jcse Inácio 

_ foram concedidos 10 dias de licença para tralamenlo 
de saude à funcionana Célia Pacheco da Silva. 

- Foram concedidos 90 dias de licença para tratamento 
de saçde ao func1on.tr10 Ulisses Maldonado. 

- foram concedidos 30 dias de licença, em prorroga­
çio, á func1onar1a llolda da Rocha Sá. 

- foi adm1t1do co:no extranumcrário diarista Josl! Hen­
flque fraga. 

- Por pa r laria do Senhor Prefeito foram designados para 
constilu1rl"m as comissões examinadoras nos exames de I•, 2a 
e :Ja sénes, os seguintes Professores Mun1c1pa1s : 

l• Série - Lu•za Chambarelli, lracema Nazaré Barbosa, 
Juplra Monteiro dos Santos, Mana Eunice de Morais Soares, 
t>nd1na da Silva Campos, Luci de Andrade Soares, Regina lle­
presas Viana e Mana Morais de Araujo. 

1 SIiva: Apresente o /ultio do h,tado. 4094, Luiz Manod dos 
.Santos; C..ompareçu u t5la Du;nUu puru rJ.clarH ,m,ntus. 

DESVJ-leHôS 06 ~HEFE DA DIVISR6 
DE ENGENHARIA 

Processos ns. úh94, "1:onoel Leite; 8295, ]cão Martins; 
7993, Isaura P1nna da Cruz e sis1, Adolfo Pamplona Cõrtes: 
:..,;, Jtru, ,w., lermos ,Ju ,,,fornlfl(ii.a. 8209, Joaquina Rosar1a Si­
:hi,, 8667, Jo,c Marques; 8029, llaria !ladatena Gonçalves; 8284, 
.-lllra '1artins de Oliveira e 8066, francisco aos Santcs Barros: 
Campurcça paru prt!)/ar tsclu,tume11tos. 8325, francisco R<:>­
drigucs e 8420, .Manoel Pires; Legul,ze u situação dn predro 
11e.ta Diuisdo. 7347, Josek Z1lberstc1n: L,gallze " srtu,,ç1fo ,i,, 
prttlio 11. 70, ant. 11, nesta JJ,v,~tifJ. 7584, Luiz J<odrigues do 
Nascimento e 5368, H1grno dos !>antos: Aguurdunuu a up,ot.''1· 
çüo du piu11ta de dnmemf11ume11to. BOl!J, Saul Soares: ,-t,:uu,. 
du11do u aprova~üo d" pia11tu de loteamento. 8092, Eduardo 
Arantes Pires : Aguurda11do a tnlrudu <lo Pruc. 8465 e u11txa­
lo ao presmle. 8362, Renato Soares )lontciro : uguirzt u .,. 
luação do prtdro ou prove ter sido ""'''""úu t111tes de 1938 
8327, Abol Dias do Cego : Apresente plu11/a p<1ru frga/rzu~tio 
do pred10 ou prove ter sido ·c~nstrurdu uni<> de 1938. 3781, 
Alencar Faustino Praxedes: Junte u 11/11/0 <1, propnedade úo 
1errer10. 

1\UTf>S DE MULT A 
Por infração do art. 299, Item Ili, do Codigo d.: Obras, 

foram aplicadas as seguintes multas: 

- Zulmira Amelia Gonçalves, responsavel pela obra da 
rua cel , Soares n. 1361, em N1lopohs. 

- João Henrique da Silva, responsavel pela obra da rua 
Quatro, em frente ao 11. 7, 5• Distri to. 

- Benjamim P1nlo Dias, respousavel pela obra da rua 
llorgado prox1mo ao n. 241, 5• D1stroto. 

1\U T eS DE I NT I M Jl~ii e 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDE NTE 

Registado, tk ucrn-do com o d~nto f«lffol n. :U.776, • 
u tk ;ulho tú 1934, no Cortono do 7° 0/iao rú Noto,, 

Fundador: Silvino de Azeredo 

P u b I i e a-s e a o s d o m I n g o 1 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano , CrS 15,00 Preço~ u,,t~tro: 
Semestre • 8,00 I• paiina Crt 2,00 
Trimestre . • 5,00 Pag. lmparca • 1,30 
Num. avulso 0,30 pares ou 
N. atruado 0,40 indcterminad11 CrS 1,00 

Publicações a pedido, r,reço ;,or flnha: CrS 0,60 
Para anuncios a lon~o prazo, descontos capeei•"· 

J .id" correspondmcru sobr, unu11cios der:, ur dirigida 
d gerencia deste jornal. 

R. Bernardino .~elo, Z075,Tel. 180-Nova lruarní •E. do Rie 

SAEIEIVI • •• 

1) - O comandante de 
,la D. R. S. Bader, D. S. O., 
D. F. C. 

11) - O comodoro do Ar 
Frank Whittlc, da RAP., a 
quem foi ha pouco coofr.ri· 
,la a Medalha de Ouro, pc· 
! • Real Sociedade de Aero-
1, áutica, por motivo de $Ua 
111vcnção. 

111) - Não. César atra­
vessou o Rubicão quando se 
lirigia da Gália para a Itá­

lia, do oorre para o sul. As 

(Respost, da • p~) 

tropas bntânic.s atravnn­
ram-no guarido se movi,oen­
tavam do ,ui para o norte, 
para entrar no vale do P6, 
acima de Rimini. 

IV - Dover. 
V) - Boulogo~, França; 

Bologna, Itália; Lublin, Po­
lônia; Dublin, Irlanda; Bu­
careste, Rumania; Budapeste, 
Hungria; Livny, U. R. S. S.; 
Livoroo, I t :ilia; Madar.g, 
Nova Guinl; Madras, ln­
dia. 

2' e 3• Sérios - Otac1ho da Silva Chaves, Elza de An 
drade Soares, lvonr Gou,êa, Cella Pacheco da Rocha, Lina 
Gonçalves de Sousa, Sofia fort1n1 Co<ta, Alice Romeiro da Ro­
cha, EroZ1ta da Silveira, Aurclla do ::;,,u,a Braga, Enedina Bar 
lk>sa Morr1r•, O..iaraciaba No~ueira da Gama Amaral, .\\anm,. 
Soares Sampaio. GcralJa 1\brio ... a, Lnurdc-s B.!lcm Benall, Ju· 
rema Guimarães t: Silva, H1ldJ do!) s,rn10s l\\i:~quita, Adel1a 
Haddad Aqu,no e Aida de Sousa Marinho 

De acôrdo com os art•. 43 e 47 do Codlgo de Obras, fo-
1am feitas as seguintes mt,mações para a apresen1açà() das res- , 
pecllvas plantas no prazo de t5 dias : Agencia Chevrolet lguassú 

- Antonio Sa111pl10, residente à rua S. Sebastião n. 1527, 
< m Belford Hoxo. 

- Foram exonerados a putir dl!' 1,, dl! Jan~iro do ccr­
rente ano os segu1r.1es Despachan1es Municipais: Tup1nam;,é 
de Castro, Luiz de t'igue11edo Soares e Acacio Lu12 da Silva 

- Bernardino Augusto Martins junior, r,,1d<nle à Praça ~ 
1-1 d~ Ül.!Zembro n. )8, 1° Ül~líllU. . 1 :: 

João R. Cardoso 
- Orl1nda \Vlllmann Pereira, 1cs1dcnle á rua da Con 1 { 

cordia n. 35, Nova lguassú . , 
Pneus, peças e acessoric,s 

COLOCAÇÃO DE üASOGÊNIO •1Gl:NERAL MOTORS" 1 
e H ARRETE s· DESa.>AeH"S De PREFEIT~ MUNl e l VAL - Ci•. Industrial de Carboranks, residente :i rua '.llmb- { . 1110 '.llcndoo~, Lima n. !031, Nova lguassú. ~ 

Processos ns , 7061, Eugenio Beauvallel e 8460, José Mar- " ~ 
Uns Junior: Cmno req1ter. 7909, hlana Lourenço da Costa . - Sª''ºº. Lu12 Dias, residente ,1 rua Alfredo Ludolf n. 7 R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L 1 11 
(j_ada _J,~ que dtfn,r. pr,r t~lur o p,rdio 51/mu/rJ fora dest~ ~95, em N.lopolls. -.-., .. '-'- '- .. --.-.,.. _. ,. ,., 

'1/Nmcrpw. 8193, Akeilno Vieira de Moura S.1 e 6084, ',tana 1 - EJmundo Henrique Soares, residente a rua cap EJ "9'•1 p&8Cªd0r88 a,ngr&D888 
•• .,,. """ w 

~adalena G 1nçal1.rs !}mlt-"~ pr,Jm,1,wrmt11f«• cum o dl'blfr, 1 11unl!o Soarl':i ~. 170, Nova lguassú. -~&I sw 
;;'""':'" P,lu 1. R. 8451, JoJo Parente ~ 8493 .. \\a11oel Rosas Cle j _ João Henn u~ da Silva d t · Q fi .a tr ' • 

rito. ]a ,,endo o wmmhao rm _ que,tuo llcenrnl//0 pein /J. F,. lí<nle ao li 7 em Jollord l~oxo. re~I en e a rua uatro, 'Ili I UDuam um oen o 0111100 
8lé8. Antonio Teixeira e 6'J04, Sebastião das Dores: buli/ir~ - _Benjamim i'1n10 D1•s, «s1drntc á ru• Morgado, pio- n ""r& a,poi·a,r a, a~ua,l admi• 
CIIIIUriu O ietuca ne)ll' Jfum ... ,t,,o, '-tm tli,eito a raâu11am111lo 1 ' · 
"",) ttrm,,~ d? p;i,,ur da 1-rt-curad,nu. imo ao 241, 5a D1str1lo. r ~ li 

t>ESPAeHE>S DE> eHEFE Ol\ DIVISÃ6 ;\ U TOS D E EM BAR G e Di&i;raÇÃO jlumiD&DS8 
OE 1\DMINISTRl\c,,ÃO Por lnlração do art. 29~, Hem I, do Cod1go de Obras, fo-

'Y Jm embargadas as seguintes obras : " ~,r Proc,e,,s_os n, 8454, W,lhem Youssef Wilhem : Apre.,enlt - Rua _Quatro em_ frente ao n. 7, de responsabil.1dade do º"" ti a() tlr; 1,npur..tu "uoo / t J ã ql<lstá, 86()> J é f ·. ,. , • "'"" e w,s f>rtdw, em o o Hennque da Silva. 
11"'· b703 J .... os - crreJra; 862.0, Autonio Mart1ni:2 do~ San· R 
.,,:·.,.nd'on~aão d87a3~11tv,a,; 85L 70A, Jose Marhns; 8725, José Afonso - ua :\lorgado prox1mo ao 241, de responsabilidade do 
~- ' - ' d L. e r. Benjamim Pinto Dias. 
Oolto ,;.i,1ur,c'10 1 'e' . ·. 7~Y_e o u 13. Lida e 8777, Ro 
íiermanu flua, ~;8., 11

~~· • Qmte-" prP11m111a1men1,. 8301, - Rua Alf«do Ludolf n 495, em Nilopolis, ne respon-
~o(uMo clus s~ . - ' ani,d Lu,z de Üll\,'eira; 8616. ,\m<1ru 1b1hdadc de Caries Luiz Dias. 
ts374. Lu,, ll,b:~

1~•·cS227, 1 .\\a;"y Augusta Corrêa. Gonçalves; - Rua _ Ministro Mendonça Lima n. 1031, Nova lguassú, 
rua de Sousa .. • · · an._,c: icenl( da Silvá; 8700 Almc- \! rcsponsab1lidade c.1a Cia. lndustriaJ ele Citrborantes. 
le de AnJCJct•"~:~·~": s3g9, Otto_ de Freitas Lo,we; 8595, OJe­
n:, de Mlranoa· 87:3 •,A87d1~ \••llno José Tavare,; 8738, Jesui­
Cle Almeida e S!j()~ t,1." 1 

ºQ •. Andrade Cardoso; 8744, ,\\ucio 
qa.t: constar 8611'' S ""~" e u1ttno da Rocha~ C..1rt1fiq,u.'!>e ,i 
du~ t,lf11-,,•,~,.r},s ,,~r, 'f,ua,st1~0 e,,1,evc19 d( Aztvtdo : /:.'m /iJCt 

• ,, 'qur, t' tnr 

DESPlH!HOS ºº eHEFE Dl\ 01v1sãe 
DE Fl\ZENOl\ 1 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 

0& pescadores da Ilha c retário de Segurança 
Urande, no Município de p u b 1 i e a, cel. Barceloa 
Angra dos Reis, reuni- Feio, que no momento 
ram-se f_o ~ ma n ~ o um se encontrava no local, 
l!l' otro c iv1co,_ cuJa. fina- f a 1 0 u entregando um 
ltdade é apoiar o rnter- . • 
ventor Amaral Peixoto e manifesto, o Uder Beae-
o governo do Presidentel dito Pereira da Rocha, 
Getulio Vargas. Aprovei - em nome de mil peac1&­
t.1ndo a presença do Se- dores. 

------· 
Vida d e p erigo s a 
vida da mulher 

7871! .~:~~:·~~!g:•·d~1~5j Jos~e,x<ira; . 7658, Erctides Nunes· . :l, 
Eua d• Siiva Loureiro'. :s;•,

1 
J, · Patr,010 Mano<! \',•>•, 807,/ \1 : VISTA ROUPA DA TESOUR.t- ELEGANTE Sujeito conlrnuolffent1 ds fJtr lurboc,J,, pr~prrus d1 fifi 

c .. "'llon. 83~1. 'oc:1111,a E'lh'r .. e ..1~
0 . M_Jll·!ª•. l::ll40. H~1 .. na L.mra 1 1pi (.. ,nf Çl<1 

(: J12 l 11fccc;ào St.b mcdH~itS "CO, !md_o '? St:U aparelho gtnila/ consht111Jo (/f ,mpo,to•IIS 
h.J;J~ ticmo P..:rt1r.t· 8394 \1 ant~~: 8J4_, S1lv1,, lsaur., C,antün· i; ,. Roupo de Luxo o Preços Populares dtl1cad1ss1mos orgtJos cujus irrtgu/111id,.d, s /1.âlmrnt1_ ili 
lind.,. d~ J~!llS Pen:Íra ~ '861~"0

1
~ c:~xeira dl.! ·'•\cio; UIOh. Oco: \ '. tra11sfo,,,.am em g,ovissimos mal1s, tnn ,, ,n11llttr sua r;J,, 

,.,,_., ., ... ,,,,,..,, "' ,.,,q, . ... 83<r<lr> Ú,I ~llva : / •un,- \"íl -~ •11~1·o··t1r1· ~ Jn!tura EleUôDle u11,açado por constonlts pu,ços I fJrtcrs<1 p .. ,. "'ª' --r 
IJ~'ft b.l1:c~ d, Jr,,p, 1 1 m,,,u '· IJ, José ~unes da Cruz ~ lll- A U U U t 1~/an.t~ .. O seu fluxo m,.nsal i um t'fft1,,J11ru / 5p/,1,Q d,_. 
llõS'.>, Aiuon1J r.1Jrqu:s u., ,,,~lrHw/ fi'J," u 2,J s ntt'~t, cJ,, l'.J.l-1 ~11111!1 intuna: Se ve,11 rtgularmtnle ,m chu~ urlw,.,, tm qullll"' 
O livehJ : 1 ·om,, H!/Utr ~r~:~a ,J. 1 tJ.121.• A~alJb·t l<odr,gu.·s d~ 1 ~ TRA \ ESSA s.\o MA TEL'S, 157 ,:tl,,ds certa S6m dorss, colicas, tontura~. I 11)/joft, rlc .• tudu ,51; 
~1 t"dad•· Hr>ri<~ >1705 J ' Q . " d•·111;H ji1C~ib; tK)54. \na da .f' ._ .-=- , .,,,. Mas u aparte~ ,m abundancia o1t, uo t.'Ont,11,-io, d,•,. 
Lodo; IJot, 0,;wl, o~ V ;C• ~~'""'fõ 4!Júo1i,. Lu11 l•varcs "' ILOPOLIS - E 00 RIO ~,do rrrtg,,lar ou r,/ardado mlào u,,:11n p,ovtdmaas ~ 
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PROCUREM 
SUAS CAR­

TEIRAS 

E. O. Igua.ssú 
RESUMO DOS A TOS DO SR 

PRF.SlDENTE • 

Pilh~s_delgnassúF.C. e A ç A 
KF.SL!IO OAS RF.SOLl çtrES 

DO OI.\ 14-'1-1944 

Hospital de 

lgua ssú 

ai vi-negro Jt) - lnr1€!!erir o pccl11lo de 
de-mi~i\o do socio Rttdolfo Qaa• a) - .-\y1rovar a ata da ret-
rr'-ma di:i Oliveira do c-11rgo do o.1lfo llnt<>rior 

l)o p,,,:r111w1 dt· f, sta.., _cio 
l·. ( J~u..is.su, Plmcmm·ut,:.•o 
,lo ~,u J:!'-' . ""ll'tr~ano_ ú,• /1111· 
J'1fÔ", f nt.la f'a,a /Jn}l o ~t · 

IJMllllf 

A',:;, 10 lt~, fu/fho/ tnlrf , ,.., 
Ji·ttranos ún l~tw.Hli f' A. C 
/} ,1-. 13 /1s., (tijouda {'Ili h ,,. 
"'-nlll.!I li. 110~ (_ to,11 ~(0.s lJ,., .. 
p11tl:t'º:,.· ds 16 lt-s ., fufcho/ tn. 
tr, o ~f/1(<1,, ria J•. f ' u dt1 2a 
Cu/1;:r,rtu d<J LJD, e d 1 19 h<., 
xadrt::, u•na simultr1 11r ,1 dud1, 

Estão pro ntas e pr,dem 
~er p roc urad.1 \ p e lo~ in t er C'~· 
,ado•, na Delegacia Regio­
oJ.J, a, c :arteir.is d C': 

l 1iretrir Gnal de Jiuport"S, atf"n· b) - r<'spond,.r a "Uf.a "nv1a· 
d,·ndo a_ flU"' são Dl'<'"SSanos os d.1 pelo Jtleta sr. Armando Gon 
seus srnJi_ios e nao haverPru sido çalr-es, 1111, ~e enrontrn. ~nvindo 
apr..::-;P l'lf ados motivos •1114" jutti· 1 eonJ a,~. Fort;a3 .l:>11,edi<'ifJJJ:i.riu oa 
/1rJ11tm a d1speo:,1:1 df' sua vllliosa J.'uropa· 
colahoraç_itO; . . . e) - COD<'rdrr no dil\'i Ue Ji. 

b) - 10r_la1~ no quadro ~oc1al, eença ao sorio sr. Hn!J ;ioi Elia 
co1110 ('0tltriho1nte.;1 .fo~é l-..omc .. Jo~é· 

f'tlo ,r Ale( u ~Jtaclf'/ J. . 
Para o pro,.·1mo suharlo, dtu 

25 - a, 19 hs., busquet.bol 
rnf1t o hcuassu t: a Assuóa­
fÜO Atlt tlcu do Rio. 

RtsMlludo dos jogos reailz , 
do dom;,,go Ultima 

,\",, parfid11 amislo!>tu de J.-,. 
ftho/, o quadro de umad111t·, 
Jo Fl1,,111rin1se ve11c1:1, o Jo 
JgutJ~!lú pela _con~ag< m de_4x.2. 

Cnm a reah::acuu dL·ssr ;ogo, 
a Diretoria do ultii-nrgro inau 
'"'º" os ,,u/hc,,,amenfo:,.;, qu 
inlroduúu no e,-an,po.- um ,nu­
,o dr cimento armudu cm·l!<>ITm· 
Ju tm tndtJ a sua pa, te inttr­
r,1.1. 

U jogo de basqut>/fho/ uzirf' 
o~ 1ut·enls do lguus-:-11 t Flunti-
11tn-..t fui vn,cidn pelo quad10 
locul pur 20 X 1 i. ---
"Sele~ões do Reader's 

Dígest'' 
Temos sõbre a mesa de tra­

balho, por gontileza do sr. Fer­
nando Chinagha, seu represen­
tante geral para o Brasil, com 
escritorio á rua do Rosário, 55-
A, no Roo de J a n e l r o, urn 
exemplar da revista "Seleções", 
edição do mês corrente. Admi-

Maria da Gloru lnáci,, 
Add,iJe Vcgiani, i\brn J< 
,u, de Mo uro, Bclmir• M,. 
ria, Maria de Carvalho Li­
ma, Rou Baroni, Ag>th. 
Mclken, Madalena lhrvni , 
Maria Ja Purificação, Ade· 
lin, de Je,us, Elisabete G o 
lubits de Mouro, Maria Ha­
bib Har~ née Jazbeh, An­
gelina Dellagarve, Ro<a de 
Olivrn a Ferreira, E ni i I ia 
Leopo ldina Sourn Maic r F, I. 
cão Rodrígue,, Sura Lci ­
bc.wna Katz, Erne1tina Can­
aída Valongo, Florinda Fer 
nande,, Ana Tcre<> Martim 
Pereira, J•ndira Murad M1 
lhou, Ermezinda N obre, 
Zelda Brown, Dolores Aro· 
,a Cerqu,ira, Antonieta He­
le na Je Mtlo, Tcrr,a f<r• 
nandes Pereira, C.hejwa Pe­
rdzon, Maria Alexandrina 
Víeir,, Maria Valentina da 
Silva Azevedo, Alb:mna 
Nobre Ribeiro, Ducini Mal 
v1na, Domingos S a m p a 1 .., 
Gonçalvc<, Jo,é Teixeira ,!e 
Novai ,, Izaura Alve, Gil, 
J;,,é Dias de Almeida, Maria 
da Conc,içâo Ferreira, Joa· 
quim Coimbra, Belmir, da 
~ílva Gonçalves, João Al­
bno, Manuel José de Al­
meida e Valdemar Coelho 
Neto. 

PORTARIA 
Nº. 55144 

rável como sempre, na feitura 
material e na escolha dos assun­
tos abordados, esta edição dls 
pensa encomios, porque é ape­
nas um passo a mais que "Se­
ltçõt:s" dá para frente, na sua 
brilhante trajetoria, alcançada 
peta fidd1aade que se impôs, o hacharel Marie de Men­
qual seja a de proporcionar ao donça e Silva, Delegado da 7•. 
público leitura mais agrada Região Policial, por nomeação 
vt'I e de assuntos os mais in- na forma da lt:1, t:tc. 
teressantes. Resolve, usando de atribuição 

Embora não seja facil distin· legal de seu ct1rgo, determinar 
gu1r, encontram-se em a nova 3 todos os co:inssàrios dt!sta 
edição os seguintes trabalhos, Região Pollcial, que laçam en­
para os quais permitimo-nos trega no cartono desta Delega· 
chamar a atenção dos nossos eia, ãté O dia 30 próximo vin­
letto«s: - ··O méd:co que douro, de quaisquer documen· 
sal

1
nu o 8 r as i I", por Lo1s tos que por ventura possuam, 

Alaltox MIiier; "Porque dou dados por Delegados antcrlo­
meu apoio a Rc·osevelt", por res ao atual t1tu1ar Gesta, a fim 
Alben W llarkley; "Como po- de serem os mesmos trocados. 
dem entender-se os Estados 
Unidos e a Rússi.", por Eric Nova lguassú, 15 de novem-
A. Johnston; "faz bem dar bro de 1944. 
um cochilo", por Kay G1les; Registe-se, afixe-se e cumpra­
"Life- vê a China de perlfl",por se, dando·se c1ênc1a aos se­
Theodtre H. White; ·•Vamos nhores ~ub-delegados. 
conhecendo a dôr e dominan-
do-a", por Albert Q Maisel; MARIO DE ~IENDONÇA E 
"0 glad,ador cego", por Ber I SILVA - Delegado flcglonal. 
Iram B. Fowler e AI Laney; 
'·lnstantaneos de T h o m as 

'Moot.-iro da Hama, l\'ilzo LaC'C'tda d)'_. <'ompartof"tr a Dirct
0

ri<1. 
Barlio~a. H.nli<:n-i Barlt?Sfl <" Ad~il Pm conjooro, oo rli-' l!l do ror­
Hu r~h,·rt~, ''! C'omo n~nrant(', Du - rrnt(I, (t í~sta ort,tni1arla pPlo 
ço J·rn eu11 FllJ:!'uniie!. Cur,'J Jc11assu· 

e) - C'oQreder 1•xoncraça•> do 
•'ill ~O d" l o. Tesoureiro ao stdo 
Luil Ai ... vrdo; 

d) - p rOUll)V{•r a 10. Tcsoo­
F('iro o ~0., Hr.norin,. d+· ~om,a 
.J11 nior 

e) - nomear pam :.!0 • Tesi>U -
H·i ro o sorit) Aoilia.1 l 'tl'eir:\ d(' 
~ousa J uniQr; 

í ) - agude<'(>f o r unrit-" do 
Cmso I,ruu~s,í para a~ <'Omemo­
ra,;ôes do 1' Oia da Bandf" il a", e 
d , si~nar o lJirr tor da ~f'rrftaria 
dr. Fcrn:rndo !\"uo<·s Uri~agto, 1,a. 
ra í í"J-lrl'-;rutar o Clube ua.~ mes• 
ma~; 

g} - excJuir do quad ro ~ocia l, 
por falta. d e p31!am" n to d!! n ,eu­
salidijdes, O:, so<'ios d,• matrir-ula~: 
~U, i1 :s , 480 r- f>( O; 

h) - d1.:~igoar 1,s sodus Rui 
J-;n~ot dí" )!atos. A l1·<·n :ioan.•s 
Pu(lira <' ~ ,)r.i-t al CJ1;_1v+.-~, ,,ara 
organizarr,m e dirigireUJ - equipe 
de veterauos para o jo~o cClu1 a 
.-\ssodarão dos Cronista!!- !Jespor­
th·os no domingo, 1~ do corrrnte", 

i) - ofici., r ao tihell Esporte 
CluLe para i..:wa partidii amistosa. 
de futl·bol no dia 18 do corrente, 
á, lü horas, {'01.0 o Club('- A tléti~ 
ro Estudw:nt(I._, en1 nos:-a praça. 
de e~portcs; 

j) - agrade"cr a visitil do 
~·Juwiot nSf" },\ C. ; 

k) - d etl'rmioar o pagawento 
do imposto d,, Industria e Profü,. 
si\o do !lar do Clube, ateudendo 
a que Coi jolgadíJ. improced<'nte a 
ação fi:.,1'al iostaurada por oca!-.ião 
dos IestE"jos carnava1cseos deste 
ano; 

e) - ag-, adnf>f ao romercio Ptn 

gnal e a túdOi o:s q11e contrihoi 
rnrn para o (·ograndPciment-0 ,la 
·10. Corrida da .í'rimaT(·r.,; 

f) - t(lh1 r conh,-rin1('nlo dos 
segoilltes ofidos · 1i~ do J~. l. 
Ig-uajsli . 1148 da h:dr·ra1;lo FltJ· 
ntincuse de Dí·Suorto..,. 1 ãC .:, :",í 
da As--oda<;ão · A tlerica l'onn• 
t-:"lle~a, lAi e.la L.l.lJ., \l;::i-l, da De 
lrga<"ia de Tran<-it<> e --to do ,.\ 
l. Ah.tdos: 

g) - ofid:u aos srs. dr. (T..r11· 
tio BMl,o~a de )loura c 1'.111lin, 
de Sousa Barbou pela! brilh.in.tc:, 
oraçoe . .;; proferida,;;, por º"d.silo d,1s 
bomcoag-1_·ns a.o sr. E 111baixd.dor 
de l'ortUl[>I; 

li} - {'OOl'ed('f demi:-1si"íq ao S:o· 
i·io q _ (-i-ilbutv PootP.-. d,~ Andr .... 
de· 

i) - a<'eit a.r a:,; propostas para 
siol·i os i·ont ribuinth dos s rs. Au· 
go~to e é:rnr .ll u.deir;1 t· :S, r a.f11u 
Hellto; 

j ) - <Jfidar ao clube üe R('-­
gatas do Flameog ,1 pel~ pa:ói-.a · 
~rm dl:' sou 4~l0 • a.ni çersi rio; 

l) - enf i ar am tclegrawa ao 
Presidentí" dt> Honra J.o rlubr-1 

~r. dr. lt1nu do Xa·dcr da. Sih·ei­
ra, pela 1,as-:,a.gelll d e -::;r u a nive r­
siirio ootaliciri 

m) - ofidar aos o rgtrnizado· 
res da aa Corrida da PrimuYt:"ra 
lelicitando·os pelo brill.tallt ismo 
alcani:ado p(>la mesma; 

D) - fazer reAlizar 110 proximo 
doming o, dia 19 (boje), urua do· 
miogoeira daoçanw. 

ADALBERTO COELHO IJ.I 
SILVA - 1 • Secretário. 

1) - ceder o est;\dio â LID, 
nos dias 15 e 19 do corrente, 
para realização d~ partidas de 
f a te boi; ·~ JY'> 

m) - arq_uir-ar, depois de cien--
te a mre~M de Es portes, os Bo- ASSINAR o jornal da terra 
letin, ns. ~7 " 2/l, da LID. 1 em que se vive, é traba-

:,o'\'a Iguassú, rn-XI-19H. lhar pelo pro~resso dessa mes• 
FLORIA.NO PEIXOTO DA 

SILVA - 1 ° &ccrntârio. ma terra. 

XADREZ 
eAMVEt')N1\T0 00 E. e. IGU1\SSÚ 

,. 
2• 
20 
20 
2, 
3• 

Jo 
2• 
2• 
2• 
30 
30 

E' a seguinte a colocação dos concorrentes : 

lu&ar 

lugar 

Serie "Dr. Bento Senfo5 de Almeidau ! 

- Rui Matos 
- Juventino Borges 
- Orlando Chagas 
- Salomão Silberman 
- 010 Vo1•1 
- W1lly VÕigl 

Serie "Dr. Mario Guimarães" : 

Floriano Silva , 
- Alexandre Rafael 
- Samuel Torres 

Eden Pereira , 
- Dr. C<1I Tinoco 
- li1polilo Paquelel 

Serie "Cel. NicoJeu Rodrigues da Silva" : 

2 pontos 
t 
t 
1 
1 
o 

2 pontos 
l 
l 
l ~ 
o 
o 

Dewey", por Stanley Walker; 
"Solte esse leão". por Ted Casa 
Shane; "Clube para menores 
Yend1lhões", por Webb Wal 

Vr.:nde-se nova. com 2 to lugar 
quartos, 1 sala, l va- 20 » 

- Dr .. \\ario Guimarães 
- Luiz eh: Ca,valho . 

1 Y, 
1 

pontos 

dron, e ··St:ção de livro~" -
- J osé Paquclet randa, etc.Terreno 20 " 1 

Menino do Areal. 
- Manuel Santla~o 
- Dr. Paulo Machado 

JO x 50 m. Co m o proprletano 12º 
do Hokl Guari 3° » 

1 
Y, 

Para combater o calor 

CHA i\\lNEIRO 
Marca Registrada sob o n• 8455, cm 1912 e apr?vadn 

polo D. N. S. Pública sob o n°. l 621, em 192J. 
Este rhá tão cc.,nhcc-ido ~ usado, i: indicado cuntrà O 
rt"urnatls~o gotoso ~ artritismo, bt"m assim nas moté~ • 

11a, d" ptl~ t', pur St", muito d1ur~nco,_ é tk ot11110 
~k1to 110~ dc,~r,\ J:,; ó OS rlll !<i , 

l' um do, produtos mait procutados de 

FLt!>Rl\ MEOl~INrlL 

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. :, 
IUA SETE DE SETEMBRO !\• 195 - RIO OE JAI\EIIW '., 

Venóe•se farmácias ~ . ~ 
'W'Wl,,.,..M-.,,,,...Y.,..,,>IY-Y.""'>IY""'....,,v""._..,v--.,..W.t'-'"•V 

Jogos para a proxima semana de 20 a 26 

Salo mão Silberman x O lo Volgt - W1lly Voigl x Juven­
tino B o rges _ ()rl~ndo Chag;i, x Rui ,'\t:'ltOS - Dr. Cell T1no­
co x ~l•puhto Paquel~ t - All'xa n\1rt! Rafai!! x .. E~en Pere1r1 -:-­
Floriano S ilva x S:unut:I ro rrl·-. - Dr Mar1,o Guimarães x L111z 
d e C:1rvalho - U, I\ H1l o A\ .ichad o x Jose F aqul!ld. 

---... 
~ 

~.:J. ,:~ 1J5'"i 
!!. ~ •• 

~~.J 

FAÇA dt '-CU rádio antii,:o_ urn 
rád iu mollcrno, c para .• s:-.o 
pr ocure .i IUDIOTÉCtlilCA 

MOt<F.IRA que lhe gorante o 
~ ... rv i\o. Dj t-põ~ d-.: moderno ap:t~ 
n:lha mento, e o Fr.:u proprietá ­
r io é o ma i s antigo profiss.ion 3.I. 
Orçamentos. ~t:m compromisso. 

Tem -- emprc aparelhos oo\·os e u:sados para t rocar e \'t:D· 
de r . - 'ilonl3~en, e refo r ma, em geral. !'RAÇA 14 DE 
OF.ZBIBRO, 32 • ff L. Ili . 

..;.;;;:;.:. ; ; = = 

Por CE:SA R TORRAC '. 
Bll<2Hl\S 

01 coçodore, co1t,u11om o tri• 
buir um papel 1ecundã rio à s bu• 
chos que entra m no carrega­
mento do cort1.1cho. Se da maior 
ou menor superfície de inRomo­
çào de põlvo1a depend e o oi· 
cone• do tiro; s• da qualidade 
do chumbo depende a fõ·ça de 
penetração, d a bucha depe nde 
o distribuiçào do cargo no alvo . 

Hã caçadores que dão pra • 
~erêncio à bucho de feltro, que 
e o melhor, ou, em fa lta d et to, 
à íobricecla de uma pasto cuja 
bos• é o papel. A última é co• 
mumente encontrada no comi, ­
cio. 

Os estravogontes usom buchos 
feitos de borracho, trupo de 
pano, palha de mil ho, e tc., ha­
vendo o té os par tidários do pa­
pel d e jornal, o u d e pão. 

A bucha de feltro, ou o sua 
substituto de pape lão pre parada 
na fábrica , ê re :síster.te, e lástica 
e o pêso é normal. Logo que 
o chumbo s ai do cano •lo o 
o bondono, permitindo que a cer· 
g ~ oglo"nerodo faça a trojetó• 
ria no rmalmente. 

A bu-cha dura, feita de bo,. 
racho, cartolina espe sso, couro, 
etc., acompanha o chumbo muito 
além do cano, me tendo-se por 
ontre os grãos e dispersondo­
os, o que p ertu,Q:, e distribui• 
ção. 

A bucho feita de popt.l, Ca· 
belo de milho e outros produtos 
semelhantes é quebradiça, quase 
não oferece resis tência e esfa 
f'Ol:i--se ao soir do cano. Seus 
fragmentos misturom•se com o 
chumbo, perturbando não só Q 

distribuição dêle no alvo, mas 
a penetração e o alcance. 

A bucha de foltro e a de 
pasto de papel podam ter usa• 
das com seguronç:o nos c:ortu­
c:hos do papelão. Eles devem 
ser eng,axodos na periferia sem 
quo sejam embebidos de gor• 
dura, do contrário perderão o 
elasticidode. 

Como se vê ó de copito! im• 
porlâncio e escolha do bucha. 

Veneno de cobra ... 

O Sllvio França continua em 
evidência. DcpúlS de babar-se 
todo \'endo as cotips do Campo 
de Santana, resolveu lazer com 
o Hugo uma caçada aos porcos­
do-mato. No me-
lhor da f e s t a ~ 
o Silvio desapar1:- , .. t . 
ceu. Depois dt ', ,. 
muito andar viu ~-
que estava perdi-
do r.a selva. A custo descobriu 
a casa de um sertanejo. E fot 
lá que o Hugo o encontrou, ?u­
lra vez a babar-se lodo. Ele 
não ~stava vendo cotias, mas 

Balancete da RecPít~ P. 

De@pesa do mês d~ 
outubro ultimo 

RECEITA 

Subvenção da Pr,. 
feitura de Nova 
l~ua~sú . Cri GJ 1,1111 

Subven;ão o,, Pre-
teltura de Uuqt1e 
de C,,;clas . Cr ~ t1 o,UJ 

Mensalidades dos 
soc:ios • 

lnternaçt,es • 
.\mt>uhncta • 
!{aio X 
Amhulalorio 
E.ventu,11s . 

C•o,1 22~.11-1 
• S. S-11'( 10 

,t. Lt,jO_.t ,H 

"J9UutJ 
~4,l) J 

1ei1:111 

CrS -1.;;,i,~l 

DES l' ESt.· 

Orden:1dns • Cr$ J 1~i ~.~-tl 
Oratf. P rn-L::1;b,.,.r1: « 2 -l-11.JIJIJ 
Arma tem . f": 4 211'.J .. HJ 
Labora t,)rins e lar-

macias . Cr 3 G9t~ "Ji., 
\hkrial cirurgic,) 
Raio X . . 
1. A. P . C. 
Rouparia 
Padaria 
Lenha . . 
üasolina e o leo . 
Leite . . 

!}U!~ l (J 
:i'lt).00 
4CG.W 
445,40 
t-lJ4,40 
5:0.00 
841 Ou 
:,;os,.u 

Luz e telefone 
lnternaçõ, s (óevoluç,,es) 
Conlissúcs . 

4Jtl t,0 
5,Úo 
·,3 ·o 

: 2.814:~J Despesas gerais 

Saldo deste mt!s 
Saldo anterior 
Saldo deoositado 

em Bancos • 

CrS 22.465,30 

Cr$ 2.111,50 
• 16.108,60 

cr; 18.220. 10 

Movimento Geral ,111 ruê1 
de outubro 11ltill\o 

INTERNAÇ Ü ES: 

Existiam 62 
Entraram 108 
Altas 107 
Obitos li 
Passaram para o mês 

de novembro 

AMBULA TORIO : 

Malricalas 
Consultas 
Curativos 
Altas 

PRONTO SOCORRO: 

31 

IS 
2S 
57 
20 

Foram socorridas 123 pessoa,. 

o 
... .......... -~ 

único 

talismã; 
sentado perto do chique_iro d,~ Quando as vac:in.ls ''.peg~m" • 
casa admirava os "porquinhos O tndtviduo fica prokg1do (1mu: 
do .. occ1rn. nizado) contra a \'a_riola e o 

V E N E N O S O alastrim. Essa imunidade_ ge­
ralmentl' é longa mas nao se 
sJbe qua!ltO tc:mpo dura. 

l't/Y.IYr,/YJYYY-Wtf"th•.v~ ?rocuri! manter se imuniz~do 
. contra a variola e o alastnm. 

PARA vender, a pubh-, evi.tando tudo o que possa con­
cidade vaie quase tubuir para que _,u•s vi~IEsª 

tanto como li sorte. deixem de "pegar . - • . 

e. Barbosa & Irmao 
Bebidas, Cercais, Latici­

nios, Conservos, etc· 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico «Cereais" 

l?Rl\'}!1\ Ili UE DEZEMBIUl, 8ll 

Nova lguassú E. do IUo 



.LAVOURA AMPARO Ã' 
lanicultura FUNDADO EM 22 OE MARÇO OE 1917 

-~-~,-,-X-X_\_1_11 _______ ~-l-J\-'A .......... IG:-,l~,-:-\S::S:-;Ú:-:(Estado do Rio' DO,fü.%U. 19 DE '-OVE\\BRO DE 1944 

D, •· J0rn,J Jv tlr.i,il" J,, Kw Je J•neiro : 
u Rio Grande Jo Sul é, 111~ont«tavelmentt, entre 

2 Urd,Jc, da f<deroção, o E•t:do pionerro na criação 
t!~ O\ j:1oc O.s seus n.·b,who~. criado" ~01 c.ampo~ <le p.ts· 
ti·?e:is )tfrcronado~, n~o 1 0 ~ão º" ma.rorc~, m~1, um'Jém 
0 ,n melhore• Jo füa,il. li rroJ• çio de li, . portanto, é 
ovuluda e de primeira qualidade, • c~>n<t1turndo uma das 
e.: lunH mc!>tra~ J1 cstrUtUrl econo:nu::a. do grJ.nJe E~t1• 
.,0 pampcano. O governo da Rrrublica tem tido como 
-..oo~c.zotc no, mJ d.ar tod0 o 2pv '? p~s,1vd .l~ fa11us agr~· 
c:ohs e p.Hrorí .. , cm t0do o tcrrnono na~1002l, prop1· 
Liando-Jhes as conJiçõ:, m,i1 acon•elhavc1s ªº. seu me: 
lhor desenvolvimento. O problema da produça.:; de la 
h,ucl,a, por nem pie,, "OI ':'erecido do go.verno do. sr. 
Getulio V.rg» o mais d,c1J1do amparo .. Nao ha ~u1to, 
tundaa-><, em Urugu,irn,, a Cooperativa d~ LH da 
fronteira, cujo, resulcados vem-se faz~ndo sentir de ma· 
neir, a mm auspiciosa. Agora coube a cidade de S. Ga· 
briel inaugurar mais uma Cooperar:vo, reunindo _m !a­
niculrores Ja região central do_ fütado. A cerimonia que 
teve caráter solene deu en<c10 ao ministro Apolomo 
Sales, que a presidi~, para telegrafar ao Pr~sidente Var­
g.s comunicando-lhe não somente o entusiasmo dos la­
nicultores, que tiveram "as mais veementes expressões 

Desde ante• do 

principio até 

depol• do fim 1 Alfaiataria GloboJ 
A varíola se transmite desde 

o calefrlo inicial alé a queda 
d~ todas as cro~ta~ (ca:gca" t!.1s 
fl!r1d;1')) ü conl~gill e ma i o r 

antes do aparecimento da trup .. 
çào. mas somente depois da 
descamaçào total d e i x a de 
existir 

Evite contacto com o coo 
valescente de vario!,, ou alas­
trim, porque êle ainda pode 
transmitir a doença -SNES. 

1\Uaiataria 
ehapelaria 
eamisaria 

Perfumaria e 
Linhas em geral 

UNl~6S 

depositarios 

dos afamados 

CHAPE'US 

RAMENZONI 

-1~:, S Í F I L I S 
Especialidade em uniformes para LOOOS os colegios 

t UM" ~ euvf•*'NA 
MUITO N"'•oaa fl'AIII.A A f"A­
M1LIA t: "A"-' A IIIAÇA. COMO 
UM •oM AUXILIAR NO TftATA­
MICNTO Dtaaa CIMNDK fll.AeELO 

Preço• mais baratos que no Rio 

·• de confiança e agradecimento ao ,eu governo pela on· 
er•taçfo cooperativi,ra 2 que otá encaminhando a pro­
Ju,:io agrícola e pastoril", mas também as expressões d_e 
que ,e 1en'1u o miomro da Agricultura do Uruguai, 
pre,cnrc ao aro, pora "cnorecer o merit0 da obra do 
.,overno de v. exci•. e exaltar o programa que ~stá scn­
.Jo •egu1cio e que da,,ificou como o mais acertado pua 
o Froblcmas da lã bra.,ilcira". Sabendo-se como é ad,an­
udo e prospero o meio rural uruguaio, onde a ovicul· 
tura e a lanicultura ,cingiram as culminancias de, pres­
rigío, bem se pode compreender o significado das ex• ' 
prcs•Ões do titular da Agricultura do vizinho país ami 
i;o ao ex,Jt,r o programa que c;tá seguinpo o nosso 
governo em relação aos problemas rurali•t», no ensejo 
, a inauguração da Cooperativa Central de Lãs, de S. Ga-

Rua Marechal Floriano, 1968 
u•• o 

lilLI111111:rnn1J1m!1 
A Sff"ll.la N AP'ltE'Saff'A 80D 
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E. do Rio 

bi-
ue· 
da 
ar- REFLORESTAMENTO 
sso 
se 
ue 

ais 
ga 

briel. - ( -\. N.) 1 
COHH.C'IDO HÁ H AN06 

Vl!NDll-A DII TÓD.A PARTE. 

N ÃO se deve preferir ar 
trariamente esta ou aq 

la espécie de eucaliptos; ca 
uma delas tem sua exigencia p 
ticular, necessitando por i 
terrenos e regiões que lhe 
jam adequados. Espécies háq 
vegetam em coudtções norm 
em tl!rrt!nos úmidos ~ ala 
ctiços e outras t!m terras !t: cas 
e arenosas. 

Re!lor<slar é defender a vita­
lidade da gltba. Os enormes 
prejuízos vcasionados p e I as 
queimadas e derrubadas só 
podem ler coberturas mediante 
uma cao1panha de intenso plan­
tio de árvores, para a forma· 
çào de matas capazes de rea· 
v1var a energia do humus e de 
novo permitir a fecundiclade da 
produção agricola. Dentro do 
plano de amporo à lavcurJ e 
defesa dos interesses das clas­
ses rurais, o reflorestami.:nto 
ocupa lugar fundamenlal e cons­
titui:" valiosa cooperação para a 
organ1c1dade econom1ca do fu­
turo. 

tado; o da Casa Branca, para 
o qual já adquiriu o governo 
estadual a area necessaria. e 
os de Tietê e ltapolis, devendo 
ser ainda orgamzados um em 
Araras e outro em São Simão, 
este para o plantio do "favei­
ro", árvore rc:comcnd.tda para 

-------....... ~-.. -·--- . ·------~-.. . 

'-.,.. • ...,.~~·~-•••••• - .r..-.-• .._,......._.-~-~~ ~-::::;... .... - - - • - - - - ---~ - - - - - ·--~ o reflorestamento dos cerrado•. 
Eis esplend1das realizações 

da pohtlca de rdlorcs1amen10 
e assisknda à lavoura empre­
endida pelo ,r. l'.rnando Cos­
ta, cujo int, . .-r~sse em bem ser­
vir à coinu,1idade paullsta vtm 
desde 4uando proclamou a ad­
ministração que ma ex<rcer à 
lrenlc dos negocios do Estado. 
Por isso mesmo bastante razão 
têm os lavradores bandeirantes 
quando, reunidos, levam õO 
interventcr de :,,ão Paulo a p10-
va de seu rt!COnhecimento e o 
entusiasmo que caracr~riza a 
sua atitude em relação à gran­
diosa ~bra kvada a de1tu pt:l.t 
ação governamental de s. txcia. · 
O r-:llurt:.~tamento anuncia uma 
nova época para a lavoura pia· 
nalJioa. De progresso intenso • 
de franco desenvolvimeoro eco­
nomico. - (U. J. 8.) 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR CSTABCLECI/IICNTO DC CRÉDITO DO PAÍS 

. Filial de Nova Iguassú · Estado ao Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 
~ Telafs.: 4 (~ontadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite" Caixa do Correio, 3 

Condições pa.ra, as contas de depósitos: ~ 

l 
~om juros - (sem limílt::1 . 

a.>opulares - dimite de C1$ lU.úUO,IJU) 
Li1111tados - (limit"' de Cr!> 50.UOU,UIJ) 
Prazo Fixo - de ti rnese~ 

- de 12 meses 

I~ PR::\Zf> FlXe> C:!0M REND1\ ,'1ENSAI. 

:l '"u a a (retirauas livres, 
4 % tl.U ( ) 
::l O u :, a ( 
4 °0 a.a. 

5 ¼ ª·"· 
IS de ti wescs. 1l t1:l % a.a. 
~ dt 12 meses -t, 112 % a.a 

DE AVISt) - Para retiradas (de quaisquer 
quantias) m1:diante aviso 
prévio: ~ M,!A NPsta conta, o depositante retira 

a rend11, mensalmente, por n;eio 
dt: cheques. 

LETRAS A l?RÊMlt) (sujeitas a sêlo proporcional} 
de ti meses 
de l:t meses 

de ::JO dias 
de üO dias 
de 90 dias 

3, l 12 u O a.a. 
4 % a.a. 

4, 112 "u a.a. 

4 '¼ a.a. 
5 °10 a.a. 

Faz, nas melhores cond,"çõe-, t -d 
.. o as as operações bancárias 

~obranças - Transferências de Fundos 
escontos de letrai; saques e eh ôb. 

Emprêstimos em c~otas e . t equet. s re esta ou quaisquer· outras praças. 
Emprêstimos em letras h1~~~n e~ ?Om caução de duplicata~. 
erêdito 1\grlcol I ecar,as. 
~rêdito Pecuári~ ~ :',ngo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. 

LOIJO pr1,zo para custeio de cria<~ão aquisição de g~·'o ,., , . •rec1·1açào i,tc ' • u para tingorda, 
... redito Industrial para . • ' · . . 
sí\'.ão de maquinário. ª compra de matér111~ primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui-

llteadidos, com a mflior )irest 
I 

d 
6ÕbrtJ quaisquer operaçôe&e~r• (;O fS OS peclidoR df' 1ntormaçõeP. e eSC'lat·ecimrotos 

a llr eira •le Crédito Agrlcd I e Industrial, que se 
R - • acha em pleno funcionamento 

:encras em tôdas as capitais e principais <:idades do Brasil 
orrespondentes nas demais l' em todos 

....__.,......,.,. o~ pai~\!, do mundo 
·~:::;:;~~~::a::;::;:::;:·;;:-:::occc:::-:::;::,:~~:;.-:::-:.-:.-:;,~:;:;::-:;;-;;·"""'-".::::::::-::::-----a:::::::::::::::::::-:;;;-:.:-:;;;-;.-·:.:-;:;·-::::;-::::::;:;;;·.;·..,..;...~~ 
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Aliás, a campanha iniciada 
pela administração bandeirante 
não se Jlm1t1 apenas à intens1-
f 1caçâo das fontes produtoras e 
à d1strib11ição de sementes e 
mudas aos silvicultores, mas 
também a um pla,o florestal 
que o Estado vem empreenden­
do, principalmente nas regiões 
onde as derrubadas causaram 
enormes prejulzos à lavc>ura 
Para qul! St! 3valie a importan 
eia de tal obra basJa se veri-
1.que o numero de hortos que 
funcionam atualmente em São ,,_,,._._., ••• •.•,,IY,l',l'o-.,Y•'•"" 
Paulo, sob a direçào da Seção 
de Delesa e Parques florcst,11s 
do Serviço Ficreslal do Estado, 
maximé nas zonas da Norotste, 
Alta 1-'aul,,la, Alta Sorocabana 

i 

j 

1 

E, GRANDEMENTE procura­
da a abóbora dágua em 

Londres, que os britan,cos de· 
nominam ··Vegdabh: marre wJI. 
Esta aboboreira i:x1gt! ldlaoas 
e assin1 a d1s1anc1a üt! pe a pt 
ao correr da lalada devt' st:r de 
4 metros. Nas covas di:11c1m-st 
de 6 a 8 semenles para ae,..ar 
ficar um só pé. 

t! Zon,1 Norte do Estado, quas~ 
ntttlramente dcvJstJd.3. 1 odos 

os hortos reunidos do Estado 
à distribuíram Jté àgora cerca 

<k 1283•!331 mudas, o que 
atesta a grandeZJ da referida 
campanha, graças ao apoio que 
hcs dá o mt~rvt>ntor f~deral 

sr. Ferr.ando Costa. Deverã~ Tecidos de aJgodão 
i::ntrar t:m funcionamento no 
prox,mo ano, de acordo com 

1 

346 milhões e 41 t mil cru· 
os planos estabelecidos pelo 2elros ~ o t~tal das vend•• 
Chefe do Exec~t1vo paulista, os de tecidos de algod.lo no p<• 
ho_rtos florestais de Paraguaesú, rfodo de janeiro a maio do 
CUJO terreno foi doado ao Es· corrente ano. 
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